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Barreiro a Cacilhas 
À á me referi de um modo geral à profunda alteração 

do typo das pontes nos rios de Coina e Judeu. 
No projecto de 1902 cada uma d'ellas tinha um 

tramo rolante de 10", movido por agua sób. pressão e 
4 vãos fixos de 20", de tramos independentes, assentando 
OS pilares sobre uma soleira da 120"><19"><3",40. 

Na variante de 1906 as fundações são tubolares de 
grande diametro (2,60). Cada apoio é formado por dois 
tubos centraes conjugados communs ás duas vias e por 
dois exteriores privativos de cada via, podendo, pois, 
deixar de ser crávado desde logo o da segunda via. 

Os inconvenientes que se notam na cravação dos apoios 
tubolares diminuem ou desapparecem em vista do grande 
diametro allegado. Como muito judiciosamente pondera 
o auetor do projecto, o tubo central é um verdadeiro 
pilar, que póde ser utilizado para installação de solidos 
andaimes uteis à cravação dos outros eylindros. Pódem-se 
lambem elevar os tubos sobre um grande caixão cuja 
descida termine na profundidade que se julgar conve- 
veniente, provavelmente entre as cotas—20" e—25”. 

O taboleiro é formado por dois tramos independentes 
de 65,50 cada um de centro à centro dos apoios e por 
um tramo movel central de 12" de vão, levadiço. Este 
tramo é equilibrado por meio de um contrapeso e ma- 
nobrado por sarilhos electricos, podendo ser tambem 
manobrado à mão, caso seja necessario. 
Em cada extremo da ponte ha um pequeno tramo des- 
tinado a vencer o talude do aterro, assentando no ex- 
tremo sobre estacaria. 

Depois da ponte o traçado modifica-se encostando à 
barreira da quinta da Trindade, do que resulta assentar 
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à linha em parte sobre terreno firme e não inundado, 
em substituição de 500" sobre lodos. 

Approxima-se mais da povoação do Seixal a estação, 
que fica servindo bem o estabelecimento da Azinheira. 
Junto da estação fica espaço bastante para alargamento 
da povvação e para a fulura estação da linha de Cezimbra. 

Logo depois da estação do Seixal fica a ponte do rio 
Judeu com 2 tramos fixos de 42*,75 entre centros de 
apoio e um central levadiço de 12", egual ao de Coina. 
Para ter maior vasão lembra o sr. Santos Viegas o addi- 
cionamento de um tramo na margem direita. Os encon- 
tros assentarão sobre caixões fundados a ar comprimido, 
com dimensões. para as duas vias, e os pilares serão lu- 
bolares, descendo apénas à cota— 9" em vista da natu- 
reza do fundo. 

As pequenas alterações do lanço em planta melhoram 
o traçado, evitando-se expropriações caras. 

O perfil transversal dos diques foi modificado, redu- 
zindo-se-lhe consideravelmente a largura, que no proje- 
cto primitivo era determinada pelo destino dos aterros 
como barragem para reter às aguas na praia-mar. 

As cotas do fundo vão apenas a—2”º. O perfil differe 
do normal para duas vias em ter banquetas de 1º. Os talu- 
des são revestidos de empedrado sobre uma camada de 
detritos de pedreira de 0,20 sobreposta a outra de terra 
forte de 0".50. O pé do empedrado apoia-se em enroca- 
mentos. A inclinação do talude é de 3/5, Os taludes não 
revestidos que sejam banhados por agua teem a inclina- 
ção de */1. A plataforma na phase da linha com via unica 
terá 6",60 de largura. 

Os laludes do lado de jusante são revestidos. São-o 
egualmente os de montante na extensão de 250" a con- 
tar da ponte. 

A entrevia é alargada nas proximidades das pontes. 
As servidões são melhoradas. Prevê-se a exploração 

methodica das areias do Alfeite por uma linha de ser- 
viço onde os vagons a recebam, trazendo-a à doca da” 
estação de Cacilhas//onde se carregará rapida e econo- 
micamente nas barcas. 

A variante abrange 6.116"”.53 desde o encontro direito 
da ponte de Coina até o ponto em que o traçado se se- 
para da barreira do Alfeite para tomar a direcção N. S. 

O, orçamento, feito com «muita segurança e largueza,' 
atlinhe apenas 276:0003006 réis. 

Na memoria é aconselhado o emprego de excavado- 
res para as terraplonagens, que teem inteiro cabiménto 
em terreno da nalureza das barreiras arenosas a que 
se tem de pedir terras para os aterros, custando à ex- 
tracção a terça ou a quarta parte do que custaria fei-" 
la a braço. 

Um apparelho d'essa natureza teria ainda optima apli- 
cação noutras construcções, ficando em póuco tempo 
amortizado. O eusto do excavador é estimado em réis 
12:0005000. 

Essa despesa é ainda susceptivel de reduceção, ficando 
abaixo de 400:0003000 réis com algumas modificações 
que no ultimo lanço se pódem introduzir, podendo-se. 
pois asseverar, sem risco de errar que bastam 400:0003000 
réis para se alcançar aquelle desideratunt. 

Apesar d'isso, não falta quem alimente prevenções con- 
tra uma obra considerada dispensavel, de remuneração 
duvidosa e que vae inutilizar 0 consideravel desperdicio 
feito na estação do Barreiro, prejudicando ão mesmo 

E 

*
 



OB GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

tempo a. realização futura de mais. grandioso plano ba- 
seado na construcção da ponte sobre o Tejo. 

Poderia deixar de repular essas asserções, offerecendo 
para isso allegações anteriormente feitas. Em vista po- 
rém da importancia do assunto, convém insistir na expo- 
sição das rasões que se justificam. 

Procurarei. pois mostrar: 1.º que o prolongamento é 
de importancia capital para as linhas do Sul; 2.º que não 
prejudica as installações do Barreiro; 3.º que o capital 
nelle gasto ha de ter consideravel remuneração. 

* 

O grande estorvo à organização dos servicos do Sul e 
Sueste é à grande duração da travessia fluvial, (85 mi- 
nutos), sujeito na maior extensão ao pereurso de um ca- 
nal, fóra do qual é facil encalhar. 

Reduceção consideravel da travessia por augmento de 
velocidade, só se conseguiria. com a renovação completa 
do material e com grande augmento da despesa d'ex- 
ploração, que cresce rapidamente com a velocidade. O 
encargo annual não differiria muito do que precisa do 
prolongamento a Cacilhas. 

Resulta d'esta não só à reduceção da travessia á quarta 
parte em tempo, mas à sua realização na parte onde 
não ha perigo d'encalhar e onde se póde portanto na- 
vegar com segurança de noule ou em occasifio de ne- 
voeiro. É como com o mesmo material e pessoal se pó- 
dem fazer mais carreiras, pódem-se ameudar estas, se- 
parar os serviços suburbanos dos de longo pereurso, 
melhorando consideravelmente à exploração. 

” 

O ultimo lanço do traçado, que na variante foi apre- 
sentado apenas eomo ante-projecto, obedeceu no seu de- 
lineamento às indicações das sondagens geologicas. 
O dique que se desprende da barreira do Alfeite foi 

traçado 300” mais para oeste. Em vez de se adaptar o 
traçado dos molhes às curvas de fundo, como se fizera 
no projecto primilivo, deixou-se substituir o molhe no 
prolongamento do dique de avenida, abrindo-se regular- 
mente em leque o feixe de linhas na estação. Na face 
Leste prevêem-se 800)" de eaes com 6º de agua na baixa- 
mar, seguidos de 310º com 8S" de agua, O molhe desti- 
nado à pequena velocidade tem 75” de largura. Na face 
Deste ficam 310" de caes com 2",5. 

No terrapleno prevêem-se duas filas de armazens, 
compreendendo 8 de 60"><15", correspondendo áquelle 
lánço de 310º. Entre elles ficam as linhas de ser- 
viço e às lransversaes de placas. No lanco anterior fi- 
ca extenso caes descoberto para deposilo de carvão, 
minerios e outras mercadorias. Esse caes é ladeado em 
parte pelas linhas do serviço de grande velocidade, que 
vem entestar no muro do caes para serviço dos vapo- 
rês de passageiros, abrigados pelo molhe, como no pro- 
Jjecto primitivo. 

Exteriormente áquellas linhas fica ainda uma fila de 
armazerns ao longo de uma doca para pequenos barcos, 
tendo do outro lado à estação de triagem. 

As communicações da estação com à margem fazem- 
se por pontes moveis sobre a eclusa dupla, que se prevê 
para serviço do canal ao longo da margem. 

Em frente do Alfeite contou-se com um apeadeiro para 
serviço do Caramujo, da Cova da Piedade e do palacio 
do Alfeite. 

Entre a linha e aquelle canal póde-se conquistar ainda 
uma vasta superficie de terrenos de indisculivel valor 
junto do terminus da linha. 

O ante-projecto prevê uma primeira phase da con- 
strueção, reduzida uo indispensavel para uma installa- 
ção ferroviaria da grande velocidade em harmonia com 
o plano geral, de modo que se possa, com despesa rela- 
tivamente pequena, transferir para Cacilhas aquelles ser- 
viços sem aguardar à execução de todo o projecto. 
Para essa phase provisória o ultimo lanço importará, 
segundo uma estimativa segura, cuidadosamente feita, 
em 164:0003000 réis. 
Importam pois em 440:00038000 réis, no maximo, os 

trabalhos a fazer para transferir do Barreiro para Ca- 
cilhas à grande velocidade. 
Hoje evita-se quanto pos-ivel a travessia de noute. su- 

jeitando-se o correio do Algarve à sair de inverno às 
4 horas e 50 minutos da tarde. 

Com. o terminus em Cacilhas póde-se partir uffouta- 
mente muilo mais tarde“e, com a multiplicação das car- 
reiras, emancipar, ainda mais do que hoje, o serviço de 
passageiros do de recovagem. 

No de mercadorias de Lisboa conquistam-se tambem 
enormes facilidades pelo melhor aproveitamento do ma- 
terial Nuvial. 

As condições d'exploração e a organização dos hora- 
rios do Sul e Sueste modilicam-se radicalmente. Só quem 
conhece as difficuldades com que ao presente se lucta, 
póde avaliar à importancia que tem à& transferencia 
do lernminus para Cacilhas. : 

Que esta não prejudica as acluaes installações do Bar- 
reivo, facil é prová-lo. Emquanto o serviço de pequena 
velocidade for feito ali exclusivamente, nada se perde, 
porque à parte consagrada exelusivamente à grande ve- 
locidade é insignificante é póde ser utilizada para aquella. 
Mais tarde, quando se complete a estação de Cacilhas, à 
do Barreiro continuará sendo subsidiaria d'ella, reser- 
vada para certos ramos de trafego. Nos ullimos sele 
annos foi preciso augmentuar muito à sua superficie e à 
exlensão dos muros de caes;sestá em construeção adeán- 
tada a ponte-caes: utiliza-se para o serviço.de mercado- 
rias o aterro já feito do prolongamento de Cacilhas. 
Apezar disso não é tanto o espaço disponível, que em 
curto praso se não sinta a sua insufliciencia, Seriam en- 
tão precisas novas ampliações que nléóm de custarem 
caro, enfermariam do vício de origem da falta de plano, 
que torna aquella estação um causo patholozgico sem 
rival. 

Complete-se à rêde dos caminhos de ferro ao Sul do 
Tejo e vêr-se-ha quanto augmenta o trafego, exigindo 
novas e mais amplas installações, mais bermn cabidas em 
Cacilhas, onde com. o mesmo: dispendio se obtém cóndi- 
ções incomparavelmente melhores do serviço. 

«E à ponte sobre o Tejo? Não se vae despender capi- 
lal consideravel, que essa obra grandiosa permillivia 
poupar?» 

A essa objecção, que surge à cada passo, respondi já 
aqui, não parecendo preciso repelir argumentos. Baslará 
recordá-los summariamente. Admillamos a exequibili- 
dade technica e economica da obra, que é um [ormidavel 
ponto de interrogação pelas difficuldádes da obra em si 
e do estabelecimento da estação do Sul em Lisbua: sup- 
ponha-se que eram laes que levassem à adoptar o tra- 
cado do Montijo &os Grillos: e que se podia dispór dos 
milhares de contos necessarios. ermpregando-os na ponte 
de preferencia à conclusão da vêde fervoviaria ao sul do 
do. Tejo. Ainda assim a obva de Cacilhas não se devia 
deixar de fazer desde já, tão grande é à sua utilidade 
immediata e tão remota está ainda à possibilidade de 
lançar à famosa ponte sobre o Tejo. Ha ainda que con- 
siderar que boa parte do trafego de mercadorias não 
virá à Lisboa, podendo ter embarque e desembarque na 
margem esquerda, que é o porto do Sul. 

Exactamente à parte mais ceara da obra de Cacilhas 
continuará pois.a ser utilizada, ainda quando a mereado- 
ria puder vir aos éaes da margem direita, das ques se- 
rão subsidiarias as do Barreiro e Cacilhas. 

Não me cançarei de repetir que é preciso que a mira- 
gem da ponte não prejudiquê à execução de obras rela- 
tivamente modestas e inadjiaveis, para mauis de rendi- 
mento seguro, 

Todos sabem quão grande é à elasticidade do trafego 
suburbano. Haja vista a enorme frequencia dos comboios 
tranoagys nas immediações de Lisboa e Porto, no liltoral 
do Algarve, em loda a parte onde à população é densa 
e se desloca ameude. Haja vista ainda o extraordinario 
movimento de passageiros em Lisboa desde que se esta- 
beleceu à tracção eleclrica e pela multiplicidade das car- 
reiras se deram consideráveis facilidades ao publico. 

Basta allentar no seguinte confronto. 
Os vapores do Sul e Sueste, servindo todo o Sul do 

paiz e à zona alé Setubal, transportam entre o Barreiro 
e Lisboa cerca de 500.000 passageiros. O movimento entre 
lisboa e Cacilhas é muito superior à um milhão. De que 
provém a differença senfio das condições da travessia 
fluvial? E se em Cacilhas o servico de tramways até 
Setubal se combinar com as carreiras frequentes, até 
onde irá o desenvolvimento do trafego nessa região, que
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tantas relações tem já com Lisboa e tantos encantos offe- 
rece para a expansão da população da capital? 

Importa ainda não esquecer a linha de Azeilão a Ce- 
Zimbra, que virá engrossar esse movimento. 

O sr. Santos Viegas caleula em 30:0003000 réis o au- 
gmento da receita proveniente da transferencia do ser- 
viço de grande velocidade para Cacilhas. 

rela minha parte não hesito em prognosticar maior 
rendimento com a certeza de não exagerar: 

O prolongamento da linha do Sul e Sueste é póis um 
melhoramento de primeira ordem, que dará rendimento 
Muito superior &os encargos do capital e que pela sua ex- 
traordinaria importancia deve ser effectuado quanto antes. 

O projecto do “sr. Santos Viegas está feito de modo 
que permille collocar junto da estação de Cacilhas o 
novo arsenal, com vantagem para ambos os estabeleci- 
mentos, não ficando porém a immediata construeção. de 
aquella dependente da d'este. Mais uma razão pois para 
não adiar tão util e necessario empreendimento. 

Póde-se considerar encerrado o largo periodo de estu- 
dos e hesilações. O projecto Serrão, consideravelmente 
melhorado pelo sr. Santos Viegas e já approvado pelo 
governo, está em condições de mereçer inteira con- 
fianca para servir de base aos trabalhos de construeção. 
Não deve haver o minimo receio de assumir com ella 
encargos sem compensação. À necessidade da obra é 
Instante, 

Haja pois inicialiva rasgada e corajosa e ler-se-ha pres- 
tado um relevante serviço a Lisboa e à região ao Sul do 
Pejo, sem sacrificio, antes com lucro, para o Thesouro. 

17. Fernando de Sor 23X. 
RETA rea 

A Companhia Real em 1906 e 1907 

Temos à vista o relatorio que o sr. Leproux, o distincto 
engenheiro director geral da companhia apresentou av 
conselho de administração em fim do anho e foi appro- 
vado em sessão do conselho de 31 do mez. passado. 
joga aese em tres partes: resultados provaveis de 

“ previsões para 19007 e orçamento exlraordinario. 
No caleulo dos resultados de 1906 prevê prudentemente 

O Sr; Leproux um auemento de receilas de 180 contos: 
pelo botetim que hoje reproduzimos se vê que só até 23 
de dezembro o excesso. já ultrapassa 200 contos. Este 
augmento deve-se, só, à pequena: velocidade, porque no 

Serviço de passageiros nolvu-se uma certa diminuição, 
por não ter havido em 1906 festas que movimentassem 
0 publico, como em 1905. 
A garantia de juro que o governo terá a pagar pelas 
linhas de Alfarellos e Beira Baixa será muito inferior 

este anno, especinlmente nesta linha em que orçará & 
dilferença entre 30 e 40 contos de réis. 
Não havendo liquidação à fazer, nesse anno, prove- 

niente da linha de Vendas Novas, o excedente da receita 
liquida é calculado em 230 contos. 

Passou de 120.000 kilometros o excesso de percurso 
sobre o de 1905, elevando-se a cérca de 5.900.000 kilo- 
metros-trem. E para o anno corrente propõe-se ainda 
um augmento de mais de 100.000 kKilometros, o que ele- 
vará o percurso total a 6 milhões. 
Devemos notar que em 1901 o percurso trem-kilome- 

tro muito pouco excedeu à cinco milhões, o que signi- 
lica que leremos em 41907 mais 20%, d'esse pereurso, 0 
que é muito importante para beneficio do serviço. 

Sobre aquellas bases de um previsto desenvolvimento 
de receilas e o consequente augmento do movimento, o 
sr. director da companhia propõe uma série de medidas 
tendentes. a melhorar a situação do pessoal, as quaes 
principiaram a vigorar em 1 do corrente, e de que des- 
tacamos, como mais importantes, as seguintes : 

A cada agente que exerça funeções de chefe de esta- 
ção, chefe de posto ou encarregado de apeadeiro é con- 
cêdida uma gratificação mensal que se regula por uma 
tabella em que as estações foram classificadas em oito 
Categorias, recebendo o chefe, ou quem o substitua, 
entre 153000 réis e 13500 réis; 6.0 agente que allerne 
com aquelle, entre 55000 réis e 15500 réis por mez. 

de Cintra-Torres, 15:2005000 réis; por conta da substi- 

Além disso, os agentes graduados, das estações, quando * 
à companhia não lhes dê alojamento, terão um abono 
para renda de casas. e entre aquelles que residam em 
localidades. onde a carestia dos generos seja mais ele- & 
vada ou as condições de salubridade más. à 

Os abonos por deslocação, foram elevados. de 200 j 
para 400 réis aos agentes graduados das estações, e de o 
50 a 80 réis aos carregadores: além disso foi ereado um se 
abono sobre o mesmo lítulo aos conductores, de 2 e Vs 
réis, e de 100 réis aos guarda-freios. Ã 

O orçamento exltraordinario prevê uma despesa de 3 
580 contos. 

Para material cireulante fieura à verba de 157:0003000 po 
réis, destinada 4 compra de locomotivas, construeção a 
de 152 vagons, sendo dois reservatórios, substituicão de ”. 
caldeiras, transformação de carruagens de antigo mo- E. 
delo por outras de corredor lateral e illuminadas a gaz, fia 
e illuminação a gaz de 5 salões e 25 carruagens, pelo o 
sistema que tão bons resultados está dando nas carrua- 
gens em serviço entre Porto e Lisboa, Lisboa-Madrid e 
Lisboa-Beira-Baixa. 

Ao estabelecimento da segunda via entre Coimbra. e 
Alfarellos são fixados. por conta, 130:0003060 réis; am- 
pliação da estação de Caxarias, 3:0005000 réis: construe- 
ção de uma estação com duas linhas de resguardo e 
asulhas ao kilometro 156, 11:C0038000 réis; ampliação de 
terceira linha de Vermoil, lado de Albergaria: conslrue- 
ção de um cães descoberto em Mogofores; idem, idem 
coberto na. Granja; uma linha de resguardo em Mogofo- 
res; installação de unia terceira linha com agulhas em 
Albergaria; modificação de aqueduclos; prolongamento 
da linha da cocheira de Pombal e sua ligação por agu- 
lha com a linha do lado de Vermoil: augmento do edi- 
ficio central de Santa Apolonia, 15:0003000 réis; transfor- 
mação das officinas de creosotagem do Entroncamento, 
(por conta) 20:0003000 réis; diversos trabalhos nas linhas 

tuição de carros na linha de Cascaes, 30:0003000 réis; 
conclusão da divisoria da linha entre Caes do Sodré e 
Belem. 6:0008000 réis: habitações do pessoal em Lisboa 
P., 15:0003000 réis: cocheira de carruagens em Campo- 
lide, 20:0003000 réis; continuação das installações elec- hz 
lricas em Lisboa P., Entroncamento, Gaia e Alcantara, e. 
10:0003000 réis: modificações em Lisboa R. da fórma a 
lornar esta estação mais commoda para o serviço de 
passageiros e acabar com a falta de aceio de que hoje 
se resente, 9:0003000 réis: eltc,, ete. 

No orçamento do conselho de administração, que foi 
approvado na referida sessão, consignam-se os maiores 
louvores à competencia e zelo do illustre engenheiro di- 
reclor geral, cujas propostas foram todas approvadas, e 
faz-se o caleulo do anho corrrente da seguinte fórma : Ne 

Despesas originarias de exploração, 2.491:1705000 rêisz 
despesas complementares e extraordinarias, 580:0005006/ 
réis; encargo das obrigações dos Meridionaes, $3:2658000 
réis: encargo das obrigações da Companhia Real, em 
circulação, 1.440:1613340. réis: amortizações de obriva- 
ções de 1.º e 2.º graus, 323:2295000 réis: impostos em 
Portugal, 70:0005000 réis. Total, 4.987:8263929 réis. 
Receitas do trafego, apfoximadas, 5.950:0)03000 réis; 

reteitas fóra do trafego, 16:0005000 réis: garantias de 
juros, 300:0003000 réis. Total, 6.266:C003000 réis. 

Haverá, portanto, um saldo approximado de réis 
L:2781738TTA. 2. 

— PARTE OFFICIAL 
Ministerio dos Negocios da Marinha 

e Ultramar 

7.º Repartição da Direcção Cleral o. 
da Contabilidade Publica 

Com fundamento no artigo 2.º do decreto de 27 de maio de 
1905 e nas disposições do artigo 32.9, $$ 1.º e 2.º da carta de lei. 
de 24 de novembro de 1904, provisoriamente mandadas vigorar |||) 
no exercicio de 1906-1907, nos termos do artigo 7.º da carta de 
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lei de 3 de abril de 1896, pela portaria de 24 de junho ultimo: hei 
por bem, tendo ouvido 6 Conselho de Ministros e guardadas as 
prescrições do $ 9.º do artigo 1.º da carta de lei de 30 de junho 
de 1891 e do artico 1.º do decreto n.º 2 de 13 de dezembro de 
1894, determinar que no Ministerio dos Negócios da Fazenda seja 
aberio um credito especial devidamente registado na Direcção 
Geral da Contabil dade Publica. à favor do Ministerio da Marinha 
e Ultramar. Direcção Geral do Ultramar, pela importancia de réis 
120:0003000, destinada a satisfizer despesas com à construeção 
de um caminho de ferro desde o porto de Mossamedes ao planalto 
da Chella, devendo para esse fim a referida importancia ser addi- 
cionada ào capitulo 3.º da tabella da despesaã extraordinária do 
Ministerio da Marinha e Ultramar, Direcção Geral do Ultramar, no 
no exercício de 1906-1907. 

O Tribunal de Contas declarou achar-se este credito nos ter- 
mos legaes de ser decretado. 

O Conselheiro de Estado, P'esidente do Conselho de Ministros 
e Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Reino e os Mi- 
nistros e Secretarios de Estado das outras Repartições assim o 
tenham entendido e façam executar. Paço, em 31 de dezembro de 
1906.— REI — João Ferreira Franco Pinto Castello Branco— José de 
Abreu do Couto de Amorim Novaes— kKynesto Driesel Schróter — 
Antonio Carlos Coetho de Vasconcellos Porto — Ayres de Ornellas de 
Vasconcellos — Luíz CGypriano Coelho de Mugalhães — José Mulheiro 
Reimão. 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio 
e Industria 

Inspecção Geral dos Telegraphos e Industrias 
Electricas 

Editos de quinze dias 

— Faz-se publico, nos termos e para os elfeitos do artigo 14.º do 
regulamento, das concessões, estabelecimento e exploração das 
industrias electricas, approvado por decreto de 28 de fevereiro de 
1903, que estará patente nesta inspecção geral, pelo prazo de 
uinze dias, a contar de 3 do corrente, o projecto apresentado pela 
mpanhia Carris de ferro de Coimbra para à construcção e ex- 

EIOIação de linhas ferreas, por meio de tracção electrica, naquella 
cidade. 

Todas as reclamações contra a approvação d'este projecto de- 
Verão ser presentes nesta SUSpeeção Geral 10 citado prazo. 

Inspecção Geral dos Telegraphos e Industrias Elecl icas, em 4 
de janeiro de 1907. — Pelo Engenheiro Inspector Ge al dos Tele- 
graphos e Industrias Electricas, Antonio de Albuquerque. 

Caminhos de Ferro do Estado 
Conselho de Administração 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente o projecto e orça- 
mento do 1.º lánço da 1.º secção da linha do Guadiana, compre- 
endido. entre à estação de Evora ea herdade denominada de 
Perdiganito, com a extensão de 13.333" 14, elaborada pela birec- 
ção dos Caminhos de ferro do Sul e Sueste, com data de 22 de 
outubro do anno findo, em obediencia 4o determinado em postaria 
de 19 de janeiro de 1904 : ha por bem, conformando-se com o pa- 
recer do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, com data 
de 13 de dezembro ultimo, approvar o referido projecto é respecti- 
vo orçamento na importancia de 133:3008000 réis, devendo na sua 
execução ser attendidas as indicações do referido parecer. 

Paco, em 4 de janeiro de 1907, —José Mulheiro Reymão, 

Nos termos do artigo 9.º do regulamento approvado por decre- 
to de 16 de novembro de 1899, hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.º Os quadros e vencimentos do pessoal administrativo 
das Direcções dos Caminhos de ferro do Estado serão regulados 
pela tabella annexa no presente decreto, que substituirá para todos 
os effeitos a tabella anhexa ao decreto de 9:de março de 1903, am- 
pliada por decreto de 6 de janeiro de 1906. 

Art. 2.º Só serão admiltidos não concurso para promoções os 
empregados com um anno de serviço na respectiva classe. Aos 
concursos de logares enaduados só serão admiltidos 63 empregua- 
dos subalternos que tenham pelo menos tres annos de serviço na 
classe a que pertençam, salvo o caso de não haver concorrentes 
approvados num primeiro concurso, podendo no segundo ser dis- 
pensado esse limite. 

Art. 3.º E' reduzido à tres o número de annos tomado para buse 
do calenlo de vencimento médio a que se refere o artigo 27.º do 
regulamento de 31 de janeiro de 1901, ; 

Art 4.º Serio providos Nas vagas que occorrerem de escritura- 
rios de 3.º classe os empregados administrativos e auxiliares dos 
diversos serviços de obras publicas cuja idoneidade fôr comprova- 
da por próvas documentaes e praticas, sem prejuizo do disposto 
no artigo 112º do regulamento de 16 de novembro de 1899. 

pendente do prévio cumprimento das disposições do artigo 9:º do 
regulamento de 46 de novembro de 1899 | 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das Obras Pu- 
blieas, Commercio e Industria assim o tenha entendido e faca exe- 
eutar. Paço, em 31 de dezembro de 1906.— REI. — José Malheiro 
RBeynmao. 

Tabella dos quadros 
e vencimentos men aes dos empregados administrativos 

das Di.ecções dos Caminhos de f rro do Estado 

Vontimentos Numero 

Designação Se a 
Sul Minho 

Categoria | Exercicio o 8 
Sueste | Douro 

Cheles de serviço de secretaria, | Regulados por de | 
contabilidade, fiscalização e es) ereto de 4 de 5) õ 
tatistica, trafego e movimento. | janeiro de 1906] 

Chefe do, serviço de saude - » 358000) 41533000 1 | 
Sub-chefe do serviço de saude. 325000) — 83000 1 1 
Sub-chefe do servico do movi- 

MENIO:s e atear seas ensa ço RDSODO! LOS) 1 1 
Medico chefe da secção principal| 285000) — 78000 1 1 
Chefes de secção de contabilida- 

de, fiscalização e estatistica, 
Irafégo e de expediente do mo-) 3358000] 138000 8 9 
vimento, armazens geraes, trac- 
ÃO OIeInas ssa sos: 

Inspectores de fiscalização e tra- 
LO area a (6 careta ans oa) CANCERTU A Sata eo 358000] 1358000 4 2 

Inspectores de movimento e tra- 
FOROS SAE e RES aa CE NATE AENR 358000) 138000 h 3 

Inspectores de telegrvaphos .....| 358000] 1583000 1 1 
Sub-inspectores de fiscalização e 

LUAPORADS sauna que Surdo E DENENCDA 355000) — 78000 - | 
Sub-inspestores de movimento e 
LEITO E SRS OÇAD O RAS ANDO 358000] — 78000 4h 2 

Comprador-despachante... .... 258000) 105000 1 - 
Guarda-livros  coatratado (com- 

mMunm das duas direcções)... | 438000) 135000 1 - 
Escrilurarios principaes..... ../ 308000] 3$000 10 1 
Escriturarios de 1.º classe ......]) 253000) 58000 20 22 
Escriturarios de 2.º classe ...... 208000) 3S000/ 42)  &46 
Escriturarvios de 3.º Classe ..... 158000) 54000] A) 12 
Fabricantes de bilhetes... 208000) — 58000 1 1 
Fieis de bilhetes. 22/22. | 208000] 38000 1 1 
Fiel dos armazens geraes. .....| 258000) 38000 1 1 
Continuo-porteirO....... seres] 178500] — 53000 1 1 
[069) VA ODO (5): SSPITOSAA RO SE a SAE MSN 144000) — 48000 3 3 
Chefes de estação de 1.º classe... 2985000) — 78000 9 9 
Chefes de estação de 2.º classe.) 238000) — 58000 15 14 
Chefes de estação de 3.º classe...) 214000) — 58000 18 7 
Cheles de estação de 4.º classe..| 185000] 58000 35 31 
Fieis de 1% classes. covas | 168000] — 55000 30 3h 
FICIS ORA CIISSO cos acenda 145000] 58000 30 3h 
Bilheteiros de 4.º Classes. 953000] 38000 1 3 
Bilheéteiros de 2º clnsses au... 205000) — 533000 2 3 
Bilheteiros de 3.º classe. ..... el 153000] 58000 h he 
Telegraphistas de 1.º Classe...) 118000] 48000 19 9 
Telegraphistas de 2.º classes. c..] 198000] 44000 19 9 
Faclores de 1.º Classe... 220.) 1928000) 48000 0) 56 
Factóres de 2º Classe. 1... 2.22] 118000]  A4S000 60 56 
Factores de 3.º Classe... ..... A 98000. 34000 37 38 
Conductores: de comboios de 41, 

GÍASSO: So cs 5 caes ee ARSODO 38000 13 18 
Conductores de comboios de 2.º 

CIRNGO o na Nas au esse sa] 158000) 53000 15 18 
Fiscal de revisores de bilhetes...) 324000) 84000 - 1 
Revisores de bilhetes de 1.º classe! 438000] —- 53000 10 13 
Revisores de bilhetes de 2.º classe! 148000) 48000 10 13 
Chefes de machinistas.. 2.111.022 | 388000) 138000 1 1 
Chefes de OMIcinas. 111.0] 354000), 158000 4) 1 

—— — ———— .— a do 

Abounos por deslocações 

Chefes de serviços administrativos— 18300 réis por dia, 
Chele do movimento— 18300 réis por dia, até dez dias por mez. 
Sub-chefe do movimento — 18200 réis por dia, até dez dias por 

mez, 
Inspectores de fiscalização — 15000 réis por dia, até dez dias por 

mez. 
Inspectores e sub-inspectores do movimento-e inspectores dos 

Art, 5.º À execução do artigo 1.º do presente decreto fica de- | telegraphos—à réis por Kilometro, até 108000 réis por moz. 
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Empregados do movimento fázendo temporariamente serviço— 
até 30 dias fôra da residencia habitual, 200 réis por dia, 

Empregados da fiscalização, em serviçode balanços — 18000 réis 
por dia. 

Revisores. de bilhetes e conductores de combojos—2 réis por 
kilometro. 

Chefes de machinistas e de officinas—a participação nos abo- 
nos à machinistas por percursos, ovas de serviço e economias 
que fôr fixada em instrucções especides, 

Os vencimentos e ajudas de custo dos thesoureiros e pagado- 
res serão regulados pelo decreto de 24 de outubro de 1901, 

Aos cheles das estações de superior importancia serão abona- 
das gratificações não superiores à 608000 réis annuaes, devida- 
Mente incluídas no orçamento. 

Ao Ihesoureiro de cada direcção será abonada, para falhas, à 
quantia fixada no orçamento. 

Paço, em 31 de dezembro de 1906.— José Malheiro Reymão. 

— W 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Bilhetes de ida e volta no Sul e Sueste. — Foi autori- 

Zado e seu estabelecimento entre as estações de Beja e 
Loulé. 

Tarifa P. nº 1 DP. vv. do Sul e Sueste— Voórnou-se 
extensiva esta tarifa às estações entre Fuzeta e Villa Real 
e de Estremoz a Villa Viçosa. 

TI IgaTaTasftuee 28 == e — C—= ==. 

A proposito do Cincoentenario 

Synopse dos directores do Caminho 
de ferro do Leste e Norte 

IV 

(Continuação) 

El-Rei D. Pedro dando o braço ão duque da Terceira 
caminhava vagarosamente pela linha seguido por todos 
08 que tinham tomado parte na excursão e parando só 
Da estação da Povoa. 

Ali o marquez de Ficalho chamando o antigo agente 
e dizendo-lhe que El-Rei ia dar ordem para que as car- 
ruagens do Paço viessem ali buscá-lo, pediu-lhe que sal- 
Vvasse a administração de tal vergonha e fizesse ávançar 
à machina de Sacavem. 

O duque de Loulé. sabedor do oecorrido, poz à dispo- 
sição do sr. Queriol um magro cavallo branco da lezi- 
ria, montado o qual e levado a toda à brida até Saca- 
vem, ainda chegou à tempo de tomar logar na locomo- 
liva e seguir para Alverca. 

— Ao fim da rampa além de Sacavem, encontrando El- 
Rei D. Fernando perfeitamente fresco, acompanhado por 
Gromicho Couceiro completamente extenvuado, parando 
à locomotiva, foi Sua Majestade instado para tomar lo- 
gar no tender ao que insistentemente se recusou seguin- 
do à pó até Lisboa. 

Chegada à locomotiva a Povoa teve o sr. Queriol 
uma verdadeira ovação, e El-Rei apertando-lhe a 1não, 
prophetizou-lhe um bom futuro no servico ferroviario. 

O regresso a Lisboa effectuou-se já noute, estando em 
sobresalto todos 08 que ignoravam o succedido e ancia- 
vam pela chegada de Sua Majestade. 

El-Rei D. Fernando chegou pouco depois, fazendo o ca- 
minho sempre àa pé. El-Rei D. Pedro nunca mais tornou 
efectiva à sua inspecção habitual. 

Verificou-se. posteriormente ser origem do sinistro, a 
impericia do machinista Pilkinglon, por falta de alimenta- 
ção da caldeira, oceasionando rebentarem cincoenta e 
tantos tubos, o que, por felicidade e por um acaso provi- 
dencial, não foi mais além produzindo à grande fatali- 
dade do exterminio do chefe do estado, seus herdeiros e 
respeitabilissimos caracteres que representavam feitos 

"”. 

historicos notaveis, acompanhados pelos mais principaes 
membros de administração ferroviaria e funceionarios 
do governo incumbidos da fiscalização do serviço ape- 
nas em inicio no paíz, e isso-mais provou que em todos, 
apezar de boa vontade, faltava a indispensavel experiencia 
e lirocinio, praticos. | 
Tendo fallecido em França o sogro do engenheiro Al- 

baret quando este exercia o cargo de chefe dos serviços 
de material e tracção da Empresa Salamanca, teve este. 
distinecto funcecionario que recolher com sua familia para 
tomar conta de seguimento da direcção e administra- 
ção dos importantes estabelecimentos metallurgicos de 
Beauvoir que eram propriedade de familia. 

A' sua partida de Lisboa deixou já em via de conclu- 
são o edificio das officinas e installada, a machina a 
vapor, motor das machinas,—ferramentas que permittiam 
supprir as exigencias cada vez mais avultadas do ser- 
viço da construcção em febril actividade nas linhas de 
Leste e Norte sem desattender ao serviço da exploração. 

O engenheiro que dirige os serviços de material e trac- 
ção é, como todos sabem, o chefe do serviço de saude 
que sob a competencia technica tem uma das mais im- 
portantes especialidades do, funceionamento ferroviario. 

A scejencia da engenharia mechanica trazendo a miudo 
à pratica de novos elementos de absoluta necessidade: 
de applicação obrigam o funccionario à quem incumbe 
superintender na direcção d'este serviço à continuos es- 
tudos de theoria e a possuírem a experiencia da sua ap- 
plicação adaptando e habilitando o pessoal operario no 
desempenho de sua missão. 

Na epoca em que se iniciou o serviço ferróviario em 
Portugal aínda não estavam em vigor, mesmo nos prin- 
cipaes caminhos de ferro europeus, muitos dos detalhes 
que hoje parecem indispensaveis e que então eram ainda 
desconhecidos. | 

A Empresa Salamanca no proposito de adquirir para 
superintender no serviço que ia ser abandonado pelo en- 
genheiro Albaret nomeou para substituir este laureado 
diseipulo da Escola Polylechnica de Paris, outro não me- 
nos valioso discipúlo da mesma escola e que por indica- 
ção do eminente professor Seauvage, e como um dos seus 
alumnos, predilectos Alfred Ghebard. que tendo recolhido 
da Russia onde a asperesa do clima punha em risco à 
saude de suas mãe e irmã que sempre o acompanha- 
varn, acceitou gostoso à sua situação em Lisboa pelo be- 
nefico resultado que da amenidade do clima devia pro: 
duzir à familia estremecida. ' 

Alfred Ghebard tendo já encontrado os meios que o 
seu antecessor créara para bem poder estabelecer um 
serviço regular de material e tracção, fez-se acompanhar 
de um numeroso pessoal habilitado pela pratica para, 
sob sua direcção, amestrarem o pessoal operario portu- 
auez que, apesar de já bem posto à caminho, ainda não 
possuia cabal conheciménto de execução nos diversos 
ramos em que esle dilficil servico se subdivide. ; 

A testa do seu pessoal subordinado, trouxe Alfred 
Ghebard, para Lisboa como mestre geral das officinas, 
o. tão sympathico como. competente chefe de operarios, 
Henri Brasseur, que pela sua muila experiencia e urba- 
nidade no trato se tornous desde logo, querido e respei- 
lado dos operarios portuguezes. 

Allred Ghebard era o verdadeiro typo de elegante pari- 
siênse. Alto, de cabello e barba castanho claro, figura insi- 
nuante, de educação esmerada, a sua convivencia alraíu 
desde logo as sympalhias da primeira sociedade lisbo- 
nense. Possuíndo vastos conhecimentos profissionaes, foi 
decerto ao seu sistema que o serviço de material e 
tracção em Portugal deve o desenvolvimento do seu re- 
gular funceionamento. ( 

Aquelle elegante gentteman em occasião de se effectuar 
comboios reaes cu mesmo de serviço de inspecção é 
linha envergava sobre o traje de cerimonia, casaca é 
gravata branca, uma ampla blusa de brim, apertada ao 
pescoço e aos punhos, substituindo o chapeu alto por um 
bonet de operario e as luvas gris perte por:outras de ca- 
murça cinzenta. Nunca deixava de empunhar 0 regula- 
dor da locomotiva e dar o exemplo aos seus subordina- 
dos na maneira de' conduzir um comboio com o maximo. 
rigor de exattidão no cumprimento do ilinerario. ) 

sta ida 2 o (Continia),--. 
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NOTAS DE VIAGEM 
IX 

Clermont.— Montferrant.—Royat.— Os Syudicatos de Iniciativa 

Clermont-Ferrant—ou melhor, Clermont, porque a eufo- 
nia franceza, tendo que reunir duas cidades cujos nomes 
acabavum numa e principiavam noutra pela mesma syl- 
laba, supprimiu uma d'estas reduzindo Monferrant a sim- 
ples Ferrant— é um dos centros de excursionismo, em 
França, mais conhecido dos portuguezes que viajam, ou 
que tomam aguas. 
Porque é caminho de Bordeus, e portanto de Portugal, 

para essa grande cidade, estação de banhos, de águas, 
de applicações lerapeuticas e de diversões, tão conhecida 
de todo mundo: Vichy. 

De Clermont, dissémos que é uma cidade aprazivel 
em que se empregam bem dois dias, mas ha que notar 
que os seus arredores exigem oulros dois; e não é 
muito. 

A posição da cidade, disse Chateaúbriant., é uma das 
mais bellas do mundo. Imagine-se um semi-cireulo de 
montanhas, ao centro das quaes, sobre um monticulo 
está Clermont, aos pés da qual corre a Limagne esten- 
dendo-:-se por um valile de cincoenta kilometros de com- 
primento. por. oito de largura. 

A esta posição geologica deve, por certo, Clermont a 
sua posição social de capital do Auvergne, governando 
eomo rainha no seu throno, em frente do qual, como 
condestavel. se eleva o Dome, esse elegante monte de 
1.465 metros, cuja posição desnfogada de todos os lados 
o lorna notavel entre os notaveis. 

Outra particularidade de Clermont é a construeção das 
BIAS casas, em pedra preta, de antiga lava vulcanica, 
da qual é feito o seu bello monumento historico, à ca- 
thedral (do alto de cuja torre se gosa um maravilhoso 
panorama) a celebre basilica da Senhora do Porto n 
ubra mais finamente pura da escola romana, e tudo 
quanto. de antigo ha. de notavel na cidade. 

Contrastando com esse aspecto sombrio, a praça de 
Jaude, que fórma o centro do movimento, é alegre, 
clara, com os seus monumentos muito artisticos, de pe- 
dra branea. o seu thealtro, os tapetes de relva e àa ani- 
mação da vida nos calés que a rodeiam. 

Além j(este passeio temos o bello parque, de cinco 
hectares, bem tratado e espaçoso, graças ao legado de 
nove contos do seu antigo director Lecoeq. 

Outra curiosidade à vêr é à fonte petrificadora; uma 
nascénte d'agua, à 18%, por tal fórma corregada de 
caleareo que em tudo sobre que passa deixa uma 
camada pelrificada que dia a dia augmenta à ponto de 
ler, por si propria, construído uma ponte. O proprietario 
do estabelecimento construíu diversas canalizações que 
levam a agua ao alto de umas escadarias nos degraus 
das quaes estão depostos objectos de todos às classes, 
em cartão, barro ou verga; à agua passando sobre 
elles em breve os cobre de uma camada branca, dei- 
xando-os como feitos de jaspe. 

Por este sistema teem sido preparadas grandes figu- 
ras representando personagens historicos, e até um boi 
empalhado faz à admiração dos visilantes. 

Vista a cidade no primeiro dia consagremos o segundo 
à visita da sua irmã siameza, Montferrant, à 3 kilometros 
de distancia, onde se vae no tremvia electrico em 10 mi- 
nutos por 20 centimos. 

*, Entre parentheses diremos que estes ltremvias são pri- 
mitivos, de carreto sobre o flo aereo e troltey Nexivel, 
como os antigos de Bordeus, de Vevey e ovulros. 

A parlicularidade desta ESUADOS cidade são as suas 
Casas antigas, dos seculos Xl a XVII, algumas das quaes 
bastante interessantes. 

Nesta visita deixamo-nos guiar por qualquer dos rapa- 
Zilos que nos veem atacar logo à descida do carro. 

Não são exigentes, os pequenos, contentando-se com 
o que lhes dão, e elles só por si são já uma euriosidade 
Jocal, em vista da rapidez com que falam, ou melhor 

com que cantam as mais phantasticas deserições dos 
edificios. 

E escusa o visitante de lhes dizer que falem menos 
apressadamente, ou de lhes fazer perguntas. ou diligen- 
ciar que nos expliquem qualquer cousa por outras pa- 
lavras ; são immutaveis como um phonographo. 

Se dez vezes se disser que não lhes percebemos à can- 
lilena, dez vezes elles a rvepetirão no mesmo tom, com 
as mesmas palavras e cgual rapidez. 

A visita acaba regularmente pela habitação de uma 
velha anliquaria, que nos mostra preciosidades de brie-á- 
brae algo curiosas e algo ridiculas, como a camisa de 
sua bisavó, a crinoline de sua avó e outras semellhan- 
tes. 

O terceiro dia devemos consagrá-lo a Royal, uma ele- 
gante estação d'/guas mineraeées à pouco mais de 2 kilo- 
metros de Clermont. 

Ahi temos bem em que empregar o tempo : antes do 
almoço vxisilando o estabelecimento thermal, à hora em 
que. elle é frequentado pelos numerosos doentes que ali 
vão receber às variadissimas applicações em que as aguas 
são ministradas, 

Entre estas, é singular neste estabelecimento a do sua- 
douro, amphilheatro em que os doentes tomam logar 
envoltos em mantas de lã, e supporlam uma tempera- 
tura asphixiante. 

Depois do almoço, que póde tomar-se em qualquer 
dos luxuosos hoteis que abundam em Royal, estabeleci- 
mentos que abordam pelo. principesco e se elevam em 
maravilhosas posições na encosta. ha o concerto no par- 
que. Terminado elle uma visita á Grula do Gão é inte- 
ressante e indispensavel. 

Esta gruta, formada pela queda de varios blocos arre- 
messados, ha seculos, pelo vuleão de Gravenoire, assi- 
guala-se pela sua configuração geologica e por um phe- 
nomeno valural interessantissimoe. O acido carbonico sãe 
continuamente do solo depositando-se numa camada es- 
pessa quasi à altura d'um homem, e constituindo assim 
uma sala natural d'aspiração que muitos doentes utili- 
zam como remedio para à tosse. 

Todavia poucos segundos. se consegue permanecer as- 
sentado no banco que o proprietario da gruta lá tem a 
lentar os curiosos. 
Uma luz apaga-se mal a fazemos tocar a camada ga- 

zosa ; uma bola de sabão sobrenada à superficie sem já- 
mais mergulhar na athmosphera impregnada. 

Pela noute, e depois do passeio ordinario do aprês dé- 
ner, funecionam os lheatros, ha o concerto no parque, 
08 jogos no casino e kursal, e por vezes festas noctur- 
nas, para entreter. 

E sobretudo ha uma atmosphera limpida, um clima 
seceo que constitue à saude dos áchacados e o encanto 
dos sãos, tornando Royat uma deliciosa estancia de ve- 
rão. 

O quarto dia deve deslinar-se a uma das mais bellas 
excursões que pódem fazer-se, à do Puy du Dóime. 

Os viajantes abastados, ou familias de 4 ou 5 pessoas, 
tomam, para elles um trem de cocheira, que custa 25 
francos; os isulados ou mais economicos tomam logar 
nos carros alpinos que todas às manhãs ás 9 horas par- 
tem da porta do escritorio do Syndicato de Iniciativa do 
Auvergne. . 

Não confundir com outros carros, de empresa diffe- 
rente, que partem do outro lado da praça e cujo servi- 
ÇO0, ao que presenciámos, é muito inferior. 

No mesmo escritorio, d'onde o excursionísta lraz uma 
ngradavel impressão, pela amabilidade com que é rece- 
bido, se pódem tomar bilhetes para o almoço do restau- 
rante do Col de Ceissal, que custa 3 Írancos. 

As poucas linhas que podereinos ainda consagrar a 
este artigo, que já vae longo, não nos permiltem a des- 
erição d'esta excursão, uma das mais encantadoras da 
viagem; consagrá-las-hemos à notar 08 excellentes ser- 
viços. que estão prestando, aos viajantes e à França, os 
syudícatos d'inicialtiva, Iinstituíições similares às que de 
ha muito existem na Suissa sb o titulo de Sociedades 
de Desenvolvimento. 

Nos escritorios d'eslas associações encontra o excur- 
sionista. lodos os esclarecimentos, lodos os guias, tódas 
as facilidades; bilhetes combinados para qualquer excur-
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são, bilhetes de hoteis e comidas em restaurantes, servi- 
ços de trens de passeio e de carros de carreira 
para excursões—e tudo isto fornecido com o maior 
agrado. como convém a quem quer allraír e manter 
UMA rrenle de visitantes. 

Para este lim. (ão auil do paíz. so leem funda 
Centros. por todn a parte; na edte d'Azur como nos/altos 
Pyreéneos ; no Auvergne como na Saboia: no Delphinado 
SUDÃO na Provença; no Monte Branco como na Arge- 
ia. 
Quando se resolverfo os nossos centros d'atiraeção, que 

tanto precisam de tratar dos seus proprios interesses, a 
fundar semelhantes instituições. o que hoje se lhes torna 
facil visto ser para isso bastante agremiar os socios da 
«Propaganda» e estabelecer as delegações ? 
; A nossa indolencia tem sido a causá dos nossos ma- 
BS. 

UPesies 

2 ae AR 

| PARTE FINANCEIRA 
Boletim Commercial e Financeiro 

À despeito de todas as previsões pessimistas é certo que o 
mno de 1906 terminou sem que liaja a registar perturbações vio- 
lentas, afóra as cutastrophies de Couvriêres, da Formosa, de S. 
Francisco, e do Chilie à erupeão do Vesuvio. 

O que ha sobretudo. a salientar no bilanço do aánho lia pouco 
findo, é, áparte nt tensão de relações entre alguns paízes, o desenvol- 
Viento do espirito pacilista 1hs resoluções internaciondes, 

2 2 8 extraordinario incremento do commercio é industria Provo- 
ou uma alla consideravel principalmente nos metaes, Se é inne- 
eavel que à especulação contribuiu em parle para esse resultado 
não é menos certo que às necessidades industriaes foram à causa 
prineirpal d'essa all, 

De resto, esse grande movimento industrial manifestou-se ge- 
VNericamente e d'uma fórma mais ou menos intensiva em todos os 
povos civilizados, sendo verdadeiramente collossal nos Estados 

nidos e muito importante na Allemanhia, 
Omo. consequencia houve uma certa perturbação na. situação 

monetária, especialmente em Nova-York. O Banco de Inglaterra 
IBvO, por diversas vezes, de elevar-a taxa do seu desconto, Essa Situação ter-se-hja agravado sem o auxilio elicaz do Banco de Franca, * : 

À repercussão d'este movimento de Negocios fez-se sentir nas 
cotações dos diversos titulos, aproveitando com elle os valores de 
rendimento variavel e soflrendo um certo abatidono das cconomias 
particulares os de rendimento fixo. 

À titulo de curiosidade publicamos. a seguir uma tabella com- 
parativa das cotações de alguns dos principaes fundos de Estados 
no fin dos ultimos tres annos: 

1904 1905 1906 

Consolidado inglez 8B60 8930 8795 
3 9%, Íraneez 97,700 08A4S 9520 
5 italiano 105,40 — 106,50 103,40 
h 9/5 espanhol 00,73 92:90 935,90 
39% portugues 63:30 6930 7125 
4 9, iustrineo 10140 9933 O870 
4 q hungaro 102 97:73) 9780 
à, russo 1889 89,30 & 76 
3% nn 1801 Th 78 64,75 
5 4 argentino 15886 — 329 822 DA TO 
4 9/7, turco 88,20 0150 /0%25 
h 9% brazileivo 1899 / 83,23 87,50 8) 

DO exame d'esta tubella resulta que o fundo externo portuguez 
não solíreu a depressão que se nota na maior parte dos fundos 
dos principaes Estados, devido ás razões acima enumeradas. Attri- 
bue-se a melhoria de polação do nosso fundo externo prineipal- 
ménie no novo contrato dos Tabacos, Por outro lado o importante 
Jornal linanceiro— Moniteur des Interéts Matériels—Falla va Jamente 
da conversão das obrigações dos Tábacos, aterescentando que o 
assunto não é de tão facil solução como a principio parecera. 
Confirmanm-se assim os boatos que por ahi correm de que a ques- 
tio dos Tabacos não ficon definitivamente liquidada e breve volta- 
rá à tela da discussão. + omo, porém, aimprensa vae ser amordaáça- 
da não perígarão d'esta vez os interesses d'aquelles que à viva 
força querem presentear o nosso paiz com um bom negocio. 

. Pelo que respeita no consolidado inglez apesar dá sua depre- 
Cação é ainda um dos melhores fundos de Estado. Além do pro- 
Eressivo desenvolvimento do commercio britaúnico tem-se ainda 
como factor favoravel, o advento ao poder do partido liberal. 

O exterior hespanhol beneficiou da nova e importante me- lhoria cambial, que não foi inferior a 20 %,, 

leres 

Na ulia houve à conversão da venda fe teve nim excelente 
exito é assegura no Estado um lucro annual de 30 milhões. Além--— 
d'isso à situação do paiz é boa e em nada soffreu com o resgate 
dos caminhos de ferro, ] 

À renda firanceza, tambem depreciada na sna cotação em rela- 
ÇãO ao anno anterior, resistiu, ainda assim, heroicamente à campa- 
nha, mais política que financeira, do 1.º de maio, e ainda à reper- 
cursio da tensão monetaria e à outros incidentes de importancia 
secundaria, 

Os fundos austríacos e lungaros que se haviam resentido em 
virtude da tensão de relações entre as duas nacionalidades quasi 
se refizeram da depreciação sofrida, visto tér-se modificado em 
sentido favoravel a excilação dos animos. 

Foram os fundos russos os que mais soffreram: Os attentados 
politicos foram numerbsos e ainda não cessaram. 

Durante umas pequenas treguas, em abril, poude procedér-se 
ao emprestimo russo, contando-se com as importantes reformas 
que deviam ser votadas pela Duma. À dissolução d'esta, os motins 
militares na Finlandia, em julho, a divulgação do relatorio confi- 
dencial de KokovizolTl deram em resultado 6 abaudono das opera- 
ções sobre estes fundos. ) À 

Comtudo as medidas mais liberães do novo ministerio teem 
restaurado pouco à pouco à tranquilidade na maior parte do im- 
JErio. : 

! Tem-se exagerado muito uma pretendida divergencia recente 
entre à Russia e o Japão por causa de varias questões, entre ellas 
à da pesca no Extremo-Oriente, Segundo todas as probabilidades 
as duas partes chegarão a aceordo amigavel. = : 

A Turquia, segundo os relatorios da conimissão da Divida Pú- 
blica gosa actualmente dé melhor situação erónomica. 

Nos Balkans à guerra dos porcos parece não ter fim. Comtudo 
parece estar para breve o reatamento de relações commercioes 
entre. a Austria Hungria e à Servia. Esta projecta um novo em- 
prestimo, ! 1 

Na Roumania as finanças e o commercio estão prosperos. 
À Bulgaria não reatou ainda as suas relações. com a Grecia. 
A Republica Argentina beneficia de ha muito de uma grande 

prosperidade que mais irá augmentando com o desenvolvimento 
da sua róde da estradas, caminhos de ferro e portos. Os fundos 
argentinos ficaram no fim do anno bastante firmes. 

O Brazil acaba de adoptar o projecto de valorização do café que = 
parece ser bastúnte perígoso e anti-economico. À creação da caixa 
de conversão e à fixação do cambio em 13 pence por 18000 réis. 
deram logar a appreensões e à criticas que a muitos parecem 
exageradas, Em todo o caso é demasiado cêdo para se fazer a 
apreciação definitiva do novo estado de cousas na Republica Sul- 
Americana. : 

Os fundos dos Estados secundarios conservavam em 31 de de- 
zembro ultimo, approximadamente, as mesmas cotações que res 
gistaram no fim do aumo de 1905. ; 

Segundo o uso dos annos anteriores, publicamos hoje, no logar 
competente, o mappa comparativo das cotações dos principaes 
titulos portuguezes no anno de 1906, com a indicação da colação 
Maxima e minima em relação não só a cada mez mas tambem ao 
auno todo. P : 

Pelo exame (desse mappa verifica-se que não houve oscillações 
de excepeional importancia para a maioria dos titalos, principal- 
mente tendo em vista que à diffevença deseotações provém em 
Muitos casos de ellas incluirem ou não, segundo às epocas, os ju- 
ros ou dividendos à pagar ou já pagos: — * 

de 

ôntra o que geralmente se esperava, a primeira quinzena do 
neo anno decorreu bastante desanimada para o nosso mercado 
O sISta, 

Foi resumido 9 movimento de operações à dinheiro e quasi 
nullo pelo que respeita / a operações a práso. 

Os cambios manteem-se frouxos, como se vê da nota queabai- 
xo publicamos e em que vão mencionadas as ultimas cotações do 
dia de hoje. 

O cambio do Rio sobre Londres ficou a 45 1/,. 
As libras compraratn-se a 43560 e venderam-se a 48590 réis. 

Do 

Es EM SIDE DEZEMBRO | EM 15 DE JÁNEIRO - 

Comprador Vendedor Comprador] Vendedor 

Londres cheque ...... Caves] MOR: Ha] 523/21 BATA 8 Ss 
ADS UA: Pa RA IDAAD AN [Ea o AA MENTES UM, te | e 

Paris CHOQUE. ..iicc1. 2. | BE 545 344 346 
Bem a 27 avi] DDD A RS TIA DDR 224 
Amsterdam cheque.. «......[ 377 379 377 379 
Madrid Cheque. ci... [880 840 840 845 

A.C, 

" ” 2» E PAD To ssa 

21. 

NM 
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. Fr d Maior e menor cotação mensal e annual, em 1906, de fundos portuguezes 

' Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho | 
Bolsas Titulos ”-” Ps ea E o NINO, E Oo, NT] o o, ta al 

Mnior | Menor Muior | Minor Maior | Menor | Muior | Menór Munior | Menor | Maior Menor | 

Lisboa.. ESTeÇçÕes de assentamento....... 43,50) 4245) 4347) 42983) 44,05) 43 4421| 438980) 4450) 4360) 44,90 42/75 
8 COUPON: caraca, 43,20) 42,35] 43,40] 42,75) 43,90 32490) 44,15] 4305) 4405) 4265) 43.80) 4269 

Oblgadões 4 do Bolo co RACRSONSTA, 12. | 20500) 20100] 20.600] 20.590] 20750) 20,550) 20,890) 20 8001 / 21.000) 20.801 / 20600 20.408 
” 4 0/7, 1890, assentam... | 54000) 54.000) 5300 | 53.000] 54.000) 54000]  — - 58.500] 53,000] - 
» 4 o 1890, cCouUpon..... 54 500] 53000] 54000] 54000] 54000] / 53/700] 58/500) /53/000 - - 52.500] 62 500) 

nº —41/,%, assentamento. | 63000] 62.000] 63.300] 62,800] 63.000) 63.000] — é 63200) 68000] 62.200 oi 100 
» 4 1/4 9/9, conpon inf... ...| 62.000] 60.000] 62500] 62.000] 63.000) 62400] 69.500) 61.800] 61300) 60800) 61.200 T 
» 4 1, ". ext., 1.º série. .| 65.400) 64.800] 654: 0) 65,200] 66304) 65.260] 66.600) 66.200) 67 800 66200/ 67,100 eê. 8 
» CEAR td é ARRAES TA: 9.400) 9300] 9850) 9350] 9550) 9400 9550 9450) 9200! Si50l 9300) 9150 
» Tabucos CoUpon....... - - = - - - - - 97.000) 97000] — | 

Acções Baneo de Portugal.. ... .1 182.000] 179 OU 180 000] 179.500] 180,000) 173 500] 175 150) 175.000] 175.650] 175.400] 177 000 176. 000 
» »  Commercial......... 135 010] 184 500] 134.000] 18309,006) 181 000) 130 506] 130/5600] 130.500] 131.50) 181.000] 182 500) 131 500 
E » —Nãc, Ultramarino. 102.500] 100.000] / 9/000)] “93 0001 95.500) 89.000) 98500 94 000 98.600) 96:800) 98.550) 97. no 
» » Lisboa & Açores....| 120000) 119.000] 119.500) 115 500] 116.000] 115 500) 115 500) 115.000] 115.600] 115/0060] 115 800] 115:000) 
» —Tabacoscoupon........... 107.500] 102 400] 105.806] 102.500] 107.800] 103 000] 104 600 102,60! [| 108 800) 97 500) 105 500] 103.408 
» Companhia Phosphoros.. 68.500) 67,500) 67.700) 66.500] 69.000) 662001 68.500) 67.560] 68.660) 65:2001 66000) 65 DA 
» 2 E RE SSD ts 67.500) 67 000] 67.500 66.500] 67 000] 66.650] 68,000! 67.10] 67.200) 66 0060] 69200) 66.20 
» Naeional......] 11700) 11.350] 11.400] 10.650] 10.750] 10,500] 11,050] 10.900] 11100) 10.304] 11800) 10. no 

Obrigações prediaes AAA AOS, 93.500] 91.700] 94150) 93000] 93150] / 91 500] 92.700) / 91500) 92.400) 91700) 94400) 98.0 " 
» » EA Aa NADA 87 150 86.700 87.200) 86.900] 87 560) 87200] 87.800) &87T800] 87.800) 87.200] 89900) 873 y 
p C.*º Beira Alta.....10. 34.850] 34 500] 83900] 33300] 34.500] 33800] 36.000! 84850) 86.900] 85.400] 37750) 36.900) 
»” » Real 3%, (1.º gr.)..| 71000 70,100) 71.400] 70.700) 75.000] 70.700] 72.500) 72500] 71.000) 70800] TOSO0) TOSOM 
n” 3 LO (2. 9 grt.| 57750) 56,200] 57.000] 56.500] 57200) 56.000] 57.800) 57.000] 58.000) 57,000] 59000) 58 008 

» » Nucional (1.º série). 71.000] 70500] T2500! 7600) 72500] 70.600) 73,500] TL600l 73800] 73.000] 74200) 71508 
» » Através d'Africa.. | 88000 87000] 87600) 87.401] 88800] 87800) 89.600] 89.100] 89.800/ S$ 100] 89,900) 87.308) 

Paris ...] 3 0/9 portuguez, 1.º série. ..... ... | 7020] 6805 6935! GBO5I 7180] 6912) 71 69,90] TL1460l TO15I 71,80) TLM 
Acções Compuannia ESS5 A MAO aro 368 858 360) 856 863 D6 365 360 858 355 380 354 

»  Madrid-Cuaceres......... 37,50/ 35,50) 42 38 47 39.25) 46 42 69 4225] 51 46 1 
» —.Madrid-Zaragoza.......- 317 301 355 321 879 368 378 364 419 870 403,50] 3827) 
$ AndallRos snes cisaçer: 200 171 218 199 2534 208 289 224 254 223,50] 231 210 | 

Obrigações Comp. ico) (1.º grau).. 885 378 385 879 889 380,50) 394 380 386 380 886,50, 885 | 
» » (2: ge 305 302 304 301 807 300 312 308 310 305 3818 81097 
» . Beira Alta... 185 181 184 179 189 176 190,50) 186,25] 195,50] 187,50) 207 195 | 

: » Mudrid-Cacteres.,..... 128 124 140 128 144 181 145 188,50] 166 186 154 146 2 '| 
Londres.| 3 9, portaguez ... cla. 69,75) 6875) 69,12! 69 70,50] 69 71 7025] 7137 7050) 72 71,64 
Amsterd | Obrigações Através d'Africa...... | 93,68 9306] 9368 92,98] 94,25 o 95,50 9462] 487 sa375] 94,87) 93,68 | 

Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

JANEIRO 
| 

| 

apso sé noios 2 | 4 6º E 8 9 10º 2 e BA A | 15 | si ta | 
— 

Lisboa : Inscripções de assent.| 42, 20 42,20 42. 40 42,65 42,80 43,35) 43,30) 43,30) 43 43 43 42,00, — = 
»” Coupon.. 42 | 42, 05 42, 7) 42, 40 42,90 43 43 42.85) — 42,70) 42965 4255 - - 

Asics kk Vo ABBB: e aí, fritar - 20.400, 20. 450. 20 550 2 550) 20.550) 20.600]  — - 2 aeb MA = 

4 0/q 1890 assent. - - - - = | - - = ão. = = flo ã 

»  ho/, 1890 CoUpon . - 53.000 o = ã. ás . - neo Serio 3 

» htpassentssio. - 60.700 - = 61 000 61700 = 61800) 62000 = | — - 
» hi/7%, couponint.. 60.600 60.500) 67.700] 60,800) = | 61100 61.100) 61.200) 61.100, 61.100) 61.200) 61,200 — - 
é  EXIONNOo Ao SsÓrio....:. - 64.800) 64,700) 64700) 64.500) = 64.600) 64400] — 64,300) 64 300] — | - = 

5 BANS acao) = e e 19400 = | = | 9200 = | 9260) 9.250 9809 9.800 = | - | 
» — "Tabacoscoupon.:... - - - - - - - - - - —— - - - 

Acções B. de Portugal. ..... —- 1180000 — — — /180.000/180 000/180,100/180.100/180,100/180,100/180.000) — - - 

» » Commercial 1... - - - 1136 ; 500 - - - = ” á - ã A & 

» » Nac. Ultramarino! 94.700, 94, 700: 95.000)! 95.500] 95.500] 95.500] = | 95,900) 96.000! 95,900] ” 
» » Lisboa & Sgoros .ã. - - - - 115000 = 115.000] — - - 

»  Túbacoscoupon..../104.500/104.500 104,800 105.000 105.000) — /105.000105.000) — - — [104700 — ã 
» Comp Phosphoros. . 6, Quo - - - 67800 - - — 69.000) 68,800) 68.000) - 
» A co WESa ra - 82.000) 82.200] 825300 82.200) - 82.200, 82 200] 82.200] - "S 
” vw Nácionabls.| = 12.500] 12 500) 12 550) 12:600/ 12650] 12 650/ 12,650) 12.600) 12.600] — ã 

Obrig. prediaés 6%, an... 93.000 90.500 - - - 91.150. 91.150) 91.000! 91.150] 91 000] Ex = = 
» » Bá ess 86,250) 86,000) 86.150) 86.000) 86.100) 86.000) 86 400) 86.450! 86.450) 86,450) 86.450) 86000) - 
5: RO BOIrav Aa scssos - - - - - - = - - -- — 38600 -— - 
» » Real 39, 1º grau se 1 INORIO0] uu - 68.000] —— - - ã. & * - ã= | 
» EAR NAS Sh.) 2 IA - - - - 159.400) 59,400) 59.000) 59.300] 59.200] 59.200) 59.050] 59,000] = - 
» n Nacional 4.º séries] — - - - - - - - - - =— [7500 - - 
” » Atravez d'Africa..| 85.500) 85.500) 86,600) 86 500) 86.600! 86 100) 86.200] = - 86.100) 86,100) 86.000] — - 

Paris : 3 9, portuguez 1.º série 71 71,25 71,80) 71,80) 70,85. 70 69,90 69,80) 70 TOV5) TO - - - 
Acções Comp. Beal «..... - — 1455 - - - — |451 - - - - - - | 

» Madrid-Caceres..... 66 - 68,25) 69,50 68,50) 67 | 6750 — 66 67 & ão . | 
" Madrid-Zaragoza. ...| 440 445 [447 |448 /447 44850 447 446 | 448 - - - - - | 
» Andalúzes ...1.122é 255 266 257. | = 125850 258 | 2850 — [257 - - & “ à 

Obs: Omo. od ão ho) 380 |8384,50 389,50 382 - mo BB: 1 8712 1805. 18741 872 - - - 
326 = 1/1825 824,25 = B24,50, B24 825 325 524 324 | = = - 

» à Beira Átia. 1216 [216 1216 24 [215 | = (2 [84] > ul FEI PCIe 
» .Madrid-Caceres.. 190,50 194,50 200 | 201 197. [13850196 | — 199.198 [197 | - ã 

Londres : 3 9%, portuguez. :... 69, 75 69,715 69,75 70 70 TO o 25 70 TO 70 70 - - - 
Amsterdam: Obr. Atray, Africa EMEA ER -— | 94 | = : 9412 9862 - - - 94,25 = -



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Cara o) rs ant ec 

e titulos de caminhos de fee nas bolsas portugueza e estrangeiras 
— - — 

Julho Agosto Setembro Outubro Novembro | Dezembro Durante o anno | 
ÇA MI, pa——-—>—— ——— CT = — OSS ADS É“ ás - 

Maior Menor | Msiior Ménor | Maior Menor | Múior | Menor Manor | Menor | Masir | Menor Mijor Manor 
== 

43,61) 43 4490) 4967 ASAV|] 427 4310) 4270) 4395) 4930) 4330) 4215] Maio-.... & 44 KOl D-zembro.. | s2.15 

43, 61) 48,10] 4380) 4230) 42,40) 429295) 483,50 4225] 4325) 40180] 4330) 419YAbril.cio. 44 15] Novembro .. 80 
20 6u0 0450] 90/1700) 90 550] zZ0O850) 20.800] 2140060) 20.900] 211560) 20.800] / 20 700) 20 9560] Novembro. 91.150] Juneiro....% | 
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VIAGENS EM PORTUGAL 

The Travel Bureftu. importante atTencia de viaátons 
em. Londres: prepara tuna seria de vinzeis de ix 6 
Portugal, que. nho ebstante todo o conforto e Goma 
didades que offerecem aos passageiros, são por um 
preço rasoavel, orçando entre 21 e 40 libras. 

Os quatro ilinerarios d'estas viagens são 08 seguin- 
tes : 

a) Preço. £ 1818 sch., para 18 dias: Liverpool a Lis- 
boa em vapor, do Pacífico, ou Southampton a Lisboa no 
Roval Mail. com paragem em La Rochelle, e Leixões. 
Demara nté 7 dias em Lisboa, e regresso a Liverpool. 
Em toda a parle o alojamento, incluido no bilhete, é 

nos melhores hoteis, sendo em Lisboa no Grande Hotel 
de Invlaterra e no Monte Estoril no Grande Hotel. 

à.) À mesma viagem, com vinda do Porto a Lisboa 
em caminho de ferro, parando em Bussaco, Coimbra e 
Batalha, e visitando Cintra e os Jeronvmos—e 21-10 seh. 

c) Em 25 dias, preço, £ 34. Vapor a Lisboa, partindo 
4 dias depois para Sevilha, Cordova, Granada, é saíndo 
da Peninsula por Algeciras para Inglaterra. 

d) Em 32 dias, por £ 40. A mesma viagem anteriór 
até Granada, d'ionde vão à Madrid, Toledo, Escorial, 
vindo d'ahi embarcar à Lisboa. 

Os passageiros que quizererm detôr-se, de sua conta, 
mais tempo na Peninsula pódem fazê-lo, sendo os bi- 
lhetes de transporte válidos para o regresso! de Lisboa 
durante 6 mezes. 

O luxúosamente. impresso folhelo que annuncia estas 
viagens, e que pessoalmente foi enviado ao nosso direc- 
tor, contém interessántes esclarecimentos sobre o nosso 
paiz, varias gravuvas de differentes pontos. e waz annexa 
uma elogiosa deseripção de Portugal. 
Agradecemos reconhecidos não só a offerla de tão 

precioso folheto, como, e sobretudo, o bem que o Tra- 
vet Bureau considera a patria lusilana. 

. 

Buenos Aires-Lisboa 

E' o seguinte o projecto de lei apresentado ao con- 
"egresso argentino pelo ministro de relações exteriores, mo- 
dificando a lei Luro sobre viagens rapidas. entre os por- 
tos argentinos e os europeus; 

Art. 1.960 presidente da Republica acceilará propostas priva- 
das às companhias que fazem viagens no Rio da Prata assim como 
úquellas que concorreram à licitação realizada em cumprimento da 
lei 489. 

— Art, 2,00 subsídio maximo indicado na mesma lei applicar-se- 
ha para assegurar o estabelecimento de um serviço de tres ou mais 
vapores por mez, ellectuado por uma companhia do norte da Eu- 
ropa e outra do Medilerraneo, na proporção que o poder executivo 
julgar mais conveniente. t : 

Arl, 390 artigo 11.º da Jei de que se trata subsistirá sómente 
no (que respeita à execução dos direitos de porto e mais impostos 
fiscaes que oneram os vapores procedentes do ultramar. S. 

AM, h.º—Agorega-se o porto de Lisboa aos indicados como ini- 
tiaes da travessia, lixando-se esta em doze dias é dez horas, com 
nugmento para à viagem de regresso equivalente à dilfereriça de 
meridiano e seis horas para as correntes. 

AML 30 poder executivo marcará o praso em que devem 
ser-lhe apresentadas às propostas. 

Art. 6.º—0s gastos que oceasione à licitação saírão dos rendi- 
mentos geraes, imputados à presente lei, 

Art 7º—Ficam em vigor ns disposições da mesma lei 819.º que 
não estejam em opposição com a presente, 

vLommunique-se, ele, 

Como se vê, o nosso porto foi muito expressamente in- 
eluido, e ahi encontramos à rasão da enorme intriga que 
os elementos contrarios alí teem levantado contra o nos- 

so representante que tanto tem trabalhado em favor do 
seu paiz. e) 

== A EFspana Nueva, jornal diario de Madrid, diz 

constar-lhe que tres sociedades constructoras da França 
foram encarregadas de facullar os vapores precisos para 
garantir à travessia, entre Portugal e a Republica Argen- 
tina, em 12 dias, 

FS PE! PS E 

No mesmo sentido, allfirma o referido jornal ter sido 
estabelecido aceordo entre a Companhia dos Wagons- 
Lils e a vêdlo dos eaminhos de ferro portusuezes, à fim 
Ne dnnlienrs aétnal services de Nu Ernress, 

Ã in Dar [P dntiqiida 

quiuido aiii se tivava desarnadíario Sue BSLPRESS. 
porque hoje não se pensa em duplicar o serviço diario 
actual. 

No emtanto não faz mal que estas cousas se escrevam. 

COMMERCIO PORTUGUEZ 
Importação e exportação, por clas es di pauta, de Janeiro a Julho 

hs ' 

(Valores em mil réis) 
f Importação para consumo 19068 1905 

[—Animaes VIVOS 11.110. REAR ODE 1:363.100 — 1 537.808 
Um Materias primas para às artes e jo- 

UUSUIAS 1 e eo o eins os ER CNAS RA 13.981 098 — 14.014.067 
Il Fios, tecidos, feltros. e respectivas 

ODAS à 1 NAN URAA A ES DRA VS to 4387134  AASEOI3 
[IV—Substaneias alimenticias 111.100 10.4541.445 11,973.229 
V—Apparelhos, instrumentos, machinas 

e utensitios empregados na seien- 
cia, nas artes, na industria e na 
agricultura; armas, embarcações e 
VONEORIOR: é beato a eta As 3.255.223 2199462 

VI—Manulacturas diversas. cc: eso — NOBO36 FENTB7TI 
Ei SERRO BS a tero e ONEN E SS SRA, 66.379 Th ADI 

TOFIBS 2 EA Dados recria ABADTOLS 36147205 
Exjortação nacional e nacionalizada 

I|—Animnes vivos ....1... TESE 2.329:585 11860381 
(I—Materias, primas para às artes e jn- 

AUStIIAS co. dra SUPRA a ER OEA 4.022.493  3337h37 
Ul— Fios, tecidos, feltros e respectivas 

ODVAS qe a ES UeTNrOS TE To CSN a. I6318% — 938388 
[V—Substaneias alimentícias. .... NO EO 1 8.797.596 8749812 
V—Apparelhos, instrumentos, machinas 

e utensílios empregados na seien- 
cia, nas artes, na industria e na 
agricultura ; armas, embarcações e 
VONIGUIOS. coral save ir ND7ADA hi 524 

VI—Manufacturas dIVersas. .oclv.v0 00. 1171494 1142267 

TOTO Ee Aks rua VEIRIAU6: A6273:808: 

Publicações recebidas 
Oração proferida na sessão solenme da abertura 

da Escola do Exereito, 1006-1907. por 1. M. d'Oliveira 
Simões.— Mais uma vez o illustrado engenheiro e professor 
manifestou à sua erudição e vastos conhecimentos sejenti- 
ficos. na oração agora proferida por occasião da abertura 
dos trabalhos escolares naquelle estabelecimento. 

No seu eloquente discurso, procurando combater as 
ideias antimililaristas que entre nós começam a despon- 
lar, poz em evidencia o valioso coneurso da sejiencia da 
guerra para o progresso e aproveitamento de todás as 
grandes descobertas seientíficas. 

E nesta ordem ideias desenvolveu à sua oração de 
modo à torná-la interessante, e merecer a attenção dos 
amadores de boa litteratura,. 2 
Agradecemos o exemplar que nos foi enviado. 
Accordãos do Tribunal da Retação de Loanda. — Re- 

cebemos os volumes correspondentes: aos annos de 1904 
e 1905. 

Agradecemos, 
-e-—— ———— 

CALENDARIOS E BRINDES 
——— 

—. 

Fabrica de calcado—A Portugal, Porto.—De entre 
todos os calendarios almanachs e diversas carlonagens 
que recebemos este anno destaca-se pela sua galanteria, 
o da grande fábrica à vapor de calçado do sr. M. G. 
Frederico, na rua da Vigorosa 474, Porto; uma arvore 
sob a qual um par de jovens, puro Directorio, se entre- 
teem dobando séda; formando calendario de meza, 
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A finura do reclame corresponde à importancia da 

fabrica que é uma das primeiras do paiíz, avultando já 
na estatistica da exportação pela grande quantidade dos 
artefoclos que envia às eolonias e ao Brazil. 

Falrvica aa Ptngpulha.— O proprietário esta grande 
fabrica de bolachas. tão conhecida e ão acreditada no 
nosso mercado. remetleu-nos dois exemplares. do seu 
calendario de parede em que, este anno, como nos ante- 
riores. o aclivo industrial faz reproduzir um notavel fa- 
cto historico. D'esta vez commemora-se, numa bella 
chromolythographia, a morte de Miguel de Vasconcellos, 
pelos, revoltados de 1640. 
Agradecemos. 
Conservas de Branaão, Gomes & Co— Recebemos um 

elegante volume, artisticamente impresso, com os, preços 
correntes d'ésta casa. 
Agradecemos. 

dá == 

Tracção electrica 
Coimbra 

E 

Foi já approvado o projecto de contrato feito entre a 
Camara Municipal de Coimbra e a Comnanhia Carris de 
ferro d'aquella cidade. À 

A Camara subsidia à empresa com um conto de réis, 
annualmente, desde o dia da inauguração até findar o 
praso dos trinta annos da concessão para 4 Iracção ani- 
mal, emquanto à receita liquida não exceda 5 p. e. À 
companhia pode explorar a tracção elecleica durante 40 
aNnos à contar da data em que começou a explorar à 
traeção animal. 

A Companhia é obrieada à começar as carreiras ás 7 
oras da manhã, durante o verão, e és 8 durante o in- 

herno, terminando o serviço ás 10 horas da noute. 

2, O trajecto da tracção electrica, na parte alta da cidade 
será pela Cêrea dos Jesuitas, cimo da Couraça dos Apos- 

lolos, Arco do Bispo, ruas Sá de Miranda, S. Pedro, 
Trindade, Militares, Arco do Castello, Arco de S. Sebas: 
tião, Penitenciaria, rua conselheiro Pedro Monteiro, rua 

Lourenço de Almeida Azevedo e entronear: no largo de 

D: Luiz; na parte baixa, será o das linhas aclualinente 
existentes, com o acerescentaménito da linha que, partindo 
do largo do Principe D. Carlos, siga pela Estrada da 
Beira até o Calhabé. 

Construcção da linha para Santo Antonio dos Oli- 
Vães será obriegatoria, logo que se tenha aberto uma com: 

Inunicação apropriada. quer seja. em seguimento pela 
rua Lourenço de Almeida Azevedo à Cumeada, quer seja 
por Cellas. : 

E' obrigatoria à ligação da linha do Calhavé com o 
largo D. Luiz, pela rua Alexandre Herculano, quando es- 
teja construida uma communicação conveniente entre a 
Estrada da Beira e o Bairro de S.-José. | 

Hontem já começaram às obras de construeção do edi- 
ficio destinado às installações electrteas. À 

Espera-se que o serviço comese no proximo mez de 
Outubro. 

E LA 2 o A EA E), Na o hear eae 2 cof 

O meridianico africano 

— 

Segundo o jornal inelez, Railway News, prosegue-se 
na renlização da grande ideia de Cecil Rhodes —a linha 
ferrea do Cabo ao Cairo.» 

Esta linha entre Capetown e o Cairo deve medir a 
respeilavel extensão de 5.875 milhas inglezas. 

Para economia de tempo e dinheiro. ao principio dis- 
Pensa-se &à& construeção de 1,880 milhas de via ferrea, 
ulilizando-se à via aquatica pela navegação nos lagos 
ou no Nilo. : 

— No diagramma que segue se representa graficamente 
à siluação desta grande obra e à proporcão do que 
está feito para o que ha ainda a fazer. 

À esta linha, que denominamos meridianica pelo modo 

como corta o continente negro, deve ir dar à nova linh, 
lransversal do Lobito. 

Estão construídas e em exploração já 3.000 milhas; 
falta ennstrofír 1.200. 

Cãiro 1:59) milhas 
ss ESA o viu ferrea em exploração desde 1897 
AUTOS «11. | & cânal 
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EXT E SARURARE: j Oo 

' Dufilé. . ão 100 
np » 
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19) 
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A travessia da Mancha 

Parece que lárgos annos decorrerão ainda antes 
seja uma realidade o planeado lunel sob a Mancha. 

Rasões de segurança teem sido oppostas à ideia, e o 
receio de pôr a Inglaterra na contingencia de ser facil- 
mente invadida por importantes forças militares são 6 

que 

espectro ecem que assustam os mais desejosos de verem. 
realizado o grandioso empreendimento. 

Nesta ordem de ideias teem visto à luz varias publica-. 
ções e bastos discursos teem sido proferidos. 

Ainda no mez passado na assembleia geral dos accio- 
nistas da «Intercontinental railway», em Londres, lord 
Woardale fallou di proposta para o estabelecimento de 
um serviço de «ferries» entre as duas costas, declarando 
que o Parlamento linha sanccionado o projecto e no- 
meára uma commissão para estudá-lo definitivamente. 

E visto que uma companhia tão importante mette hom- 
bros à empresa, e o Parlamento sancceiona o projecto, é 
pórque à realização do* tunel está ainda para muito 
tarde. 

= Armed ce go 

utomobilismo 

Entrou no ministerio das obras publicas um requeri- 
mento do sr. José de Paiva Raposo, pedindo a conces- 
são por 30 annos, sem onus para o Estado, para à ex- 
ploração de transporte de passageiros e de carga, por 
meio de automoveis, entre a estação do caminho de 
ferro da Malveira, pela estrada real n.º 61, e Peniche, 
servindo assim parte do concelho de Mafra e os conce- 
lhos de Torres Vedras, Lourinhã e Peniche. 

Foi pedida à concessão para o estabelecimento de um 

7
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servico de transporte de passageiros e de mercadorias, 
por meio de carreiras de automoveis, ná estrada de 
Loures por Bucellas: Sobral de Mont'Agraço à Merceana 
e d'ali péla estrada districtal 140 à Dois Portos e estráda 
distrietal 143 de Torres Vedras a Lisboa. 

Ed 

O governador civil do Porto sollicitou do governo pro- 
videncias contra o abuso que os automobilistas fazem 
da busina, que incommodam altamente os habitantes, 
principalmente durante a noute. 

Não é só no. Porto que taes providencias se tornam 
urgentes. Era bom que em Lisboa se providenciasse no 
mesmo sentído. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Regoa a Chaves. — Foi aprovada a modificação das 

estações à construir no valle de Villa Pouca. Em vez de 
duas estações. da Tourencinha e Parada, construe-se 
uma estação em Limão e dois apeadeiros. um em Tou- 
rencinha e outro em Soutello, ficando assim mais bem 
servida à região. 
Apeadeiro da Sempre Noiva—Foi elaborado o proje- 

clo de um apeadeiro com aquelle nome entre às estações 
da Senhora da Graça e de Arraiolos. 

Ev ra a Reguengos.—Foi aprovado o projecto do pri- 
meiro lanço deste troço. No proximo numero daremos 
notieia mais cireumstanciada d'esse projecto. 

Ramal de Montemor-o-Novo, — Una commissão d'in- 
fluentes locaes veio pedir ao governo a construcção 
d'este ramal. O sr. presidente do conselho ficou de inte- 
ressar-se pelo assunto. 
Malange — Dizem de Loanda que a construeção da |i 

nha de Mulange deve estar concluida até o kilometro 
90 (Maltefe), em fins de fevereiro proximo. 

O tenente de infantaria sr. Montalvão fóra encarregado 
de fazer um reconhecimento, para além de Malange, 
numa extensão de 300 kilometros, para o proseguimento 
dos estudos d'esta línha. 
Ramal de Ca-cass.—A delegação de saude do distri- 

clo de Lisboa vlliciou à Companhia Real, sobre diversos 
melhoramentos que entende serem indispensaveis na es- 
tação do Caes do Sodré. 

Valle 60 Vouga. — O) engenheiro francez sr. Louis Bil- 
lema e os apontadores Charles Phillibert e Jourdan, leem 
andado examinando o traçado do caminho de ferro estu- 
dando mais demoradamente à fórma de approximarem, 
tanto quanto possivel, as estações dos centros à que el- 
las se destinam. 

—Pela companhia, actual concessionaria d'esta linha, 
foi depositada na Caixa Geral de Depósitos à importan- 
cla neeessaria para complemento do deposilo de cin- 
coenta contos exigido pelo contrato ullimamente apro- 
vado por carta de leí. 

—Estão em Lisboa os srs. Gordfreneaux e Chatelier, 
dos quaes este ficará sendo o director da nova linha. 

Assim que seja assignado com o governo o contrato 
difinitivo da concessão do caminho de ferro do Valle do 
Vouga, irá ordem para Paris, a fim de que o empreiteiro 
geral da linha inície os trabalhos sem demora. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
. ESPANHA 

Póde considerar-se já como um facto a construcção da linha de 
via reduzida entre Caceres e Trujillo. 

A nova linha terá à extensão de 60 kilometros, 

* 

Vão começar brevemente os estudos de uma linha ferrea que 
atrtirá de Toledo e terminará em Cordova. passando por Nava- 

hermosa Logrosan, Herrera del pAn no Puebla d'Aleoreer, Pózo 
'qlanco, Castro del Rio, Priego de Cordoba e Alculá la Real, 

* 

Espera-se que por todo este mez esteja conéluida à linha dê 
Loma à Lifiirves, 

FRINÇA 

A camara do commercio frunceza de Londres enviou ao minis- 
tro das obras publicas uma representação instando pela construez 
ção de um linha que encurte a distancia entre Páris e Londres, 

Lembra, para isso, à linha de Pontorie que seria dupla até 
Dieppe, e que dá sobre a linha de Rouen uma vantagem de qua- 
renta kilometros, e permitte fazer o trajecto de Paris à Dieppe em 
duas horas, ou menos aiúída, 

” 

Foi auctorizada à abertura à exploração das linhas de Fanjeaux 
à Saint Denis, troço entre Fanjeaax e Prouilhe, 35,612; d'Aumale à 
à Envenmen; e a de Juniville à VOUZICIS, 32,378, 

* 
À «Compagnie de V'Ouest» foi auctorizada à contratar a com- 

pra de vinte locomotivas e dois mil vagons. 

SUISSA 

Foi entregue, o mez pússado, na Camara federal suissa, o pe- 
dido feito pelo cantão de Grigione para a contrueção da linha de 
Spluga. 

A exlensão (lolal entre Coira e Chiavenna, é de 83 kilometros, 
com a inclinação maxima-de 25 por 4.000 

O grande tunnel do Spluga medirá 26,13 kilometros de exten- 
são, dos quaes 13,93 correm em territorio suísso. À despesa está 
avaliada em 124.200 000 francos. 

ITALIA 
Constituíu-se uma companhia para à construcção e exploração 

de Iremvias e linhas férreas economicas na proviticia de ViGUNA 
com séde na cidade de Vicenza, sob à denominação de .Societá 
Tramvie Vicentine», 

O capital é de 900 000 livas, emittido em 9.000 acções, podendo 
ser elevado à 4 milhões por simples deliberação do Conselho de 
Administração: 2 

Vae ser completamente transformada, ficando muito mais am- 
pla e com melhores acomodações, à estação terminus de Roma. 

* 
Para a construcção da nova estação de Milão foi aberto concur- 

so de projectos, a que podem concórrer os engenheiros e arelite- 
ttos italianos. 

Os dois projectos melhor classificados terão os premios de 
10 000 e 3.000 livas, respectivamente, 

O concurso fecha no dia 30 de junho. 

Companhia Hitravés 0 Rírica 
Relatorio do Conselho de Administração 

(Gonclusao) 

Este assunto não leve seguimento, por emquanto. 
Pelo nosso director technico em Loanda foi-nos dada conta 

d'uma visita, em comboio especial por nós organizado, do Ex.mº 
Governador Geral, à linha de Malange, visita em que foi acompa- 
nhado não só pelo nosso director, mãs tambem por pessoas gradas 
de Loanda, 

Sobre este assunto dignou-se o KEx."º Governador Geral en- 
viar no nosso director em Loanda o officio seguinte : 

Governo Geral de Angola. — DS EDAANÃO do Gabinete — Numero 
quatorze. — Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. — Tenho à 
lionra de, por esta maneira, agradecer todas às gentilezas de trata- 
mento que recebi de Vossa Excellencia e do pessoal sob às suas 
ordens, durante a viagem que ultimiumente fiz até a linha Lucalla- 
Malange, em comboio expresso, da Companhia que Vossa Excel- 
lencia superiormente dirige em Angola. 

A rapidez da viagem e à regularidade dó serviço ferroviario, 
(que tive oceasião de apreciar, são seguras indicações do papel im- 
portante que à linha de Ambaca pôde desempenhar no desenvol- 
vimento. economico da provincia, debaixo d'uma intelligente di- 
recção como é a de Vossa Excellencia — Deus Guarde a Vossa 
Excellencia, — Loanda, vinte de julho de mil novecentos e seis — 
Iustrissimo e Excellentissimo Senhor Director Techoico do Cami- 
o de ferro de Ambaca — O Governador Geral, (4.) Bduardo da 
Josta, 

D'esta visila parece ter resultado, segundo às informações re. 
cebidas, à seguinte impressão geral: 

— que a linha de Malange não deve ser aberta à exploração an- 
tes de chegar à Matale, isto é, para abril ou maio de 1907 ; 

— (ue à exploração não póde ser feita senão pela entidade que 
explore à linha de Loanda à Ambaca ; 

— Que a vompunhia tem material de sobra pira servir para'a 
exploração da línilia de Ambaca à Malange. À 
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Depois de maduro-estudo e vencendo da melhor fórma que po- 
démos as dificuldades resultantes de ser creada agora uma Caixa 
de Reformas e Pensões, vinte annos depois da organização dá Com- 
panhia, conseguimos organizar o respectivo regulamento, que po- 
deis examinar, e que foi enviado para Loanda, para-se estudav-a 
melhor fórma de o pór em pratica. 

À razão por que esta | axa, cuja creação é facultada pelo nosso 
estatuto, não foi organizada ha mais tempo, já vos foi apresentada 
em um anterior relatorio. Parece-nos, perém, que a fórma por que 
à questão foi resolvida remedeia 0 atraso. permitltindo-nos-atten= 
der ào instante pedido do nosso pessoal, que, na generalidade, é 
digno da nossa consideração e ausilio. 

Senhores acelonistas : 

Assignalou-se este anno com um facto dolorosissimo para nós 
—o fallecimento de Carlos Lopes, presidente do Conselho de 

Administração ' 
Companheiro de vinte annos de trabalhos, amigo leal e franco, 

collega correctissimo, caracter irrepreensível e honesto, d'uma 
lncidá intelligencia e-d'um saber profundo, Carlos Lopes póde di- 

zer-se que foi a alma da Companhia e-o seu mais Valioso é seguro 
esteio. 

Nos tempos de maiores provações e desgostos: que à Compa- 

nhia atravessou,— e vós sabeis se os houve = elle nunca perdeu 
a serenidade e a coragem, saíndo sempre da prova com à maior 
resignação e sempre com a mesma fé é à Mesma crença no dia da 
ustica. 

! Homem de bem como poucos e como poucos recto e justo, o 
que mais o preoceupava e 0 que mais fazia vibrar à sua seusibiii- 
dade era à injustiça com que muitas vezes foi tratada a Companhia 
& Os homens, que, em um meio como o nosso, saturado de utilita- 
rismo pratico e egoista, se arriscaram a uma empresa da natureza, 
da importancia e da vastidão da nossa ) : : 

Quando a nossa importantíssima colonia da Africa Oceidental 
estava entregue à si mesoia, encarada pela metropole simples e 
Vnicamente como materia collectavel e de exploração, quando esse 
Manancial, que os governos suppunham inexgolavel, começava à 
mostrar-se exausto, principalmente porque, devido à varias ra- 
200S, O sistema de commerciar com o interior mudava radical e 
rapidamente, sendo» preciso dr buscar ao sertão, para procurar o 
trafico, 0 preto, que até então vinha à costa, quando 60 estrangeiro 
procurava avassalfar e conquistar pacífica mas seguramente 0 nosso 
commercio e desviá-lo à seu sabor em beneficio das suas colonias, 
nossas visinhas, arrancando ao paíz o que, como mais tarde se 
Viu, foi um dos maiores elementos para debellar a temerosa erise 
que o paiz alravessou, então. é que se .recofiheceu o perigo que 

aquella importante colonia corria e procurou-se, mas tarde já, rve- 
mediar o mal. No ermtanto o remedio não era de facil applicação, 
muito embora se visse de que natuveza era, logo ue se pôde útá- 

Bliosticar com segurança o mal do enfetimo, ' 
E o mal erá a falta absoluta de communicação rapida com o in- 

lerior, para ir fazer esse comíiercio tão disputado e lo esquivo;; 
o mal era O estar-se à mercê do preto, único meio de transporte, 
VMCerto, perigoso e caríssimo. 

Esse éra o mal. E ; dele 
O remedio era 6 estabelecimento immediato da viação aceele- 

'aa, à construcção de uma linha de penetração, que, estabelecendo 
solidamente ligação commercial entre o sertão e à costa, fosse no 
Mesmo tempo um braço potente. que segurasse para 0 paz a um- 
portante colónia que ja fatalmente ser-lhe avrebatada. 

. Esse era o remedio; e assim o cCompreêndeu o grande esta- 

dista Manuel Pinheiro Chagas, o homem à quem o paiz mais deve 
em materia de fomento colonial. : 

Mas comosapplicar-se o remedio, se o thiesouro estava 1mpo- 
lente perante uma tão importante e tão custosa tentaliva, que, para 

que fosse eilicaz, tinha de ser rapida, e o capital particular se re- 

sentia ainda, medroso, das consequencias da crise de 75, achando 

ao mesmo tempo ser fais commodo e mais seguro à bypotheca e 
a agiotagem ? : 

Bra quasi impossivel h ' 
Foi então que um grupo de homens encrgicos e audaciosos, 

úpontados por esse facto como visionários aos patriotas, que não 
deviam embarcar-se em tentativas para elles mais que Incertas, 
Melleram hombros à empresa, de que bem conheciam às difficul- 
dades e 0º perigos, e sacrificando os seus haveres, 0 seu socego e 
à sua saude, deram à Angola uma linha lervea de 364 kilometros 
d'extensão, que vejo estabelecer para o comercio da provincia o 
indispensavel equilíbrio. h 

A Companhia tinha conquistado para a economia e para à au- 
toniomia portuguezas o que com razão se cliamava à perola das nos- 
sas possessões africanas, eb ; 

Não po sulam esses homens os importantissimos capitães ne- 
Cessarios para levar a cabo tão ousada empresa; mas empenhando 
Nisso. os que tinham, e empenhando à sua influencia e os seus es- 
ferços em obter o que faltava, não no paiz descrente e descontado, 
mas no estrangeiro, onde cuntiram wuitas disillisões e dissabo- 
res, conseguiram cliegar a um resultado satisfátorio, para atingir | 

O fim que se-propunham. : 
Quando a construeção da linha avançava, apesar das difficulda- 

"e. 

À 

trangeira à colonia alricána, não 

des de toda a ordem, e a Companhia tinha para isso em Londres 
Os capilãaes indispensaveis, foi, como em relátorios anteriores se * 
disse, a Companhia  sollicitada para emprestar ao governo, sobre 
escritos do Thesouro, £ 370.000 ou 1.663:0008000 réis, isto em 
Oceasião em que o Thesouro estava absolutamente exhauto e o cre- 
dito do paiz abalado até os fundamentos. 

E a Companhia, que já tinha salvado da ruina é da garra es- 
Ôz duvida em ajudar por essa 

fórma o governo a vencer difficuldades, cujas consequencias não 
podiam ser;em-sentido algum, lsongeiras. 
E que fizeram os governos para auxiliar tão importante e tão 

util empreendimento ? 
Com relação à -pavte material, levantaram sempre as maiores 

dificuldades, taes como à exigencia d'uma linha irrepreensível 
em construeção e em material ciréntante, tal qual on melho: do 
ue algumas do continente, descurando tudo o que seja adaptação 

dus condições locaes ao mMellioramento;, quer em providencias e 
em concessões para facilitar o commercio com as regiões margi- 
naes da linha, quer em facilidades de communicação da linha com 
as regiões do, interior. 

Com relação à parte economica, fallaram ao compromisso con- 
traído, resultante do auxílio prestado pela Companhia ao Thesou- 
ro, dando logar ás dificuldades em que a Companhia se tem de- 
batido desde 1891, como se tem demonstrado em anteriores rela- 
tórios, e lançando sobre à Companhia o descredito que lhe dilfi- 
cultou extraordinariamente a conclusão da linha 

Deu. jsto logar à que a maior parte do material tivesse de ser 
adquirido no período mais agudo da crise, supportando una enor- 
me differença cambial, e obrigou a Companhia a recorrer à suc- 
cessivos emprestimos, sobrecarregando-se, além d'isso, com im- 
portantissimas verbas de juros, principalmente na conta do go- 
Verno. 

Do apuramento d'estas contas resultou à conta de Reclamações, 
à resolver pela arbitragem, com que os góvernos, apesar de todas 
as instancias da! Companhia, ainda não concordaram, e em euja 
justica à Companhia está tão confiada, que não deixa de insistir 
nisso em todas ns oceasiões que se lhe offerecem. 

D'esta: resenhas que fazemos dos factos passados, mais ou me- 
nos apresentados nos anteriores relatórios, se póde depreender 
quatilas atribulações, quantos desgostos e quantas injustiças tor- 

luraram tantos annos Carlos Lopes, que, sempre-.ao nosso lado, 
lívando foreas do proprio desanimo e resignação do proprio deses- 
Dero, nos animou sempre «em fraquejar e sempre esperançado em 
que um dia se nos devia fazer justiça. e 

Nós assim o crêmos, tal foi à convicção e à crença que nos 1n- 
cutíu-. Há de fazer-se, ainda que não seja senão quando os factos 
passados sejam relatados com à indispensavel minuciosidade, se 
tal: fôr necessario: mas infelizmente já 6 osso pobre e saudoso 
úmigo. não terá essa compensação para tantos desgostos, que lhe 
minaram esabreviaram à existencia. 

Carlos Lopes, quando menos se esperava, porque os seus pa- 
derimentos, parecia terem-lhe dado uma certa tregoa, falleceu em 
4 d'outubro, passado. Cabe-nos deixar consignado neste relatório, 
à par da vossa intima saudáde pelo amigo sincero que para séem- 
pre desappareceu, o testemunho da nossa víva gratidão pelo ho- 
mem intansavel e pertinaz, que gastou a maior é melhor parte da 
sua vida nO servico eno engrandecimento da nossa Companhia. 

Senhores aceionistas : 
São estas as informações: que temos a dar-vos sobre 0s nego- 

tios da nossa empresa no. exercicio findo; é, encerrando aqui o 
nosso. relatorio. cumpre-nos agradecer à todos aquelles que nos 
teem condjuvado, mórmente ao nosso Conselho Fiscal, pela sua 
eflicaz colaboração. 

Porto 31 de outubro de 1906.—Pelo. censelho de administra- 
ção, Joaquim Domingos Ferreira Cardoso, Jorge Pinto da Silva, 
Augusto. Gan. 

Y L.) e s 

Ávisos de serviço 
Gaminhos de ferro do Estado 

Direoção do Minho e Douro 

Transporte de fructas e legumes 

Desde o dia 10/do corrente, as remessas de frnetas, hortaliças 

e legumes verdes, que forem acondicionadas em termos de se po- 
derem. sobrepôr Os volumes, e as remessas a granel por vagoun 

completo, com o minimo de seis toneladas, serão trausportadas 
em grande velocidade, applicando-se-lhes à taxa de 1º cla se da 

tarifa geral, pequena velocidade, 30,24 réis por tonelada é kilóme- 
tro. 

is 

A ádministração reserva-se à faculdade dealavgar, quando seja 

necessário, o praso de transporte estabelecido nas tarifas para à 

grande velocidade ; não podendo, porém, exceder 48 horas, desde 

à apresentação da remessa da estação ex redidora, até ser posta à 

disposição do consiegnatario na de chegada. 
Será concedida à devolução gratuíta das taras, 
Porto, 8 de janeiro de 1907. 
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AGENDA vo WIATS A NIITIE: 

Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS cssas que lhe recommentzmos porque, praticamente, c nhecemos o seu sersiço 

No15 nº saaroas reconnsendae à nos lecteurs d'autres MAISONS, que celles 
AIDE-MEMORIE DU VOT AGE O RderISS cisBas, Gar nas les conauissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE 

BI LBAU Gran Hotel Viseayn.— Todo o conforto cosinha es- 
merada Sucurssalna ilha de Chacharra-Mendi—Pto- 

prietario, Felix Nufiez & Comp.* TA 

BRAGA-BOM JESUS Eru csgTacT 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos,. 

CAS '" tl LO B h fo N Co Hotel Francisco — Rua de San 
to Antonio — Bom tratamento, 

aceio e commodidade — Proprietario, successor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. 

CINTRA Hotel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
antar para cem pessoas Preços razoaveis.— Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

ESPINHU Motel Particular. — Serviço de primeira ordem 
sala de visitas, prano, gabinete de leitura, etc, etc. 

Modicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados e que 
mais convém aos numerosos banhistas. — Propr., Serafim Pereira 

bb.) 

GUI N À R À ES Grande Hotel do Toural. — 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio 
tratamento recommentdayel — Proprietario, Domingos José Pires 

MONT ESTORIL Royal Motel O mais proximo da esta- 
cão.—Strviço luxuoso, de primeira or- 

dem—Electricidade —Banhos— Grandes salões— Mesa redonda das 
5 às 8 —Preços razoaveis. Aberto todo o anno, — Prop. J. Garrido 

Ni ONT ESTORIL Grand Hotel d'1talie.—De 1.º ordem 
construido especialmente, proximo da 

estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e servico à franceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 
to todo o aânno. Propricetario. — Petracehi Felice, 

PARI Ad. Seghers. — Representante de grandes fabricas da 
- Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

PG RTALEGRE Motel Caraça.— O principal da cidade e 
um dos melhores da provincia. Serviço 

bom e aceiado. Carro na estação ào comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio dA'Oliveira Caraca. 

PO RTO Grande Hotel do orto.— Le meilleur de la ville.Ls 
à ressorts. Omnibus. Téléphone Boite aux lettres— 

Salles de lecture et de réce ntion. Bains. Journaux, 

PO RTO Motel Continental.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. | ope z Munhós, 

H Ã Má B Ú KR G UÚ Sautier & €*—Commissões, transportes mari- 
: timos pelas mais importantes carreiras de 

vapores.— Serviço directo éêntre Hamburgo e Hespanha. 

LISBO À Braganza-Hotel, — Salons — Vue splendide sur la 

mer — Service de 1.º" ordre. — Proprietario, Victor 
Sassetti. 

LISBOA C. Mahony & Amarat.— Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

LIS BO À Canha & Formigal. - Artigos de mercearia,— P 
do Municinio. 4, 5/6 e 7. 

PU R j [1 Soão Pinto & irmão. — Despachantes. — tua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

POR IO Hotel Rent. — Rua do. Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem. 

Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo á praça 
de D. Pedro. Preço rasoável — Propr , Serafim Pereira, 

SETU B À Grande Hotel Esperança.— Avenida Todi, em 
fréente do theatro; sítio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 15200 à 275500. Prop. 
Lourenço & lourenço. 

LISBUA High-life Pension — | ravessa da Gloria, 22 à — 
Casa e mobilia, nova, Serviço esme ado, Diaria 

155200 à 3ino0o réis (quartos luxuosos), Almoço, 500 réis. Jantar 
Gon réis. — Teleg : Higlife — Lishoa, 

M À FH À Hotel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 13b000 reis por dia até 

135500. — Reducção de preços para calxeiros viajantes, 

SEVI f H Gran Fonda de Madrid, — Principal | estabeleci- 

ment de Sevilha—llluminação electrica—l.uxuo- 
so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENCIA D'ALCANTARA sus me entenon 
de aduánas e transportes. 

Nos srs. subscriptores dos telenhones 
MEMOTELEFONIO 

Eiegante quadro para escriptorio, para rapidamente se saber os nu- 
meros das pessoas ou casas com as quaes se quer falar. 

Especialidade d'esta Redacção 
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DOoe2: a 
Deói e 
De 6 e 
Det e 
De 8 a 
De 91, el 

Vendem-se SÓ AOS SRS. ASSIGNANTES nesta Redacção. 

4 1/, millimetros .... 
5 1/, » e xa 

61, D) DPTOra 

TM » CASSIA 

9 » SS EESA 
o » TESE: 

3 letras 

118000 
118400 
115800 
138000 
148200 
1558400 

4 letras 

— NUMERADORES AUTOMATICOS, para folhas de livros, recibos, ta- 
lô"s, etc., marcando cada numero uma, duas, tres ou quatro vezes — 
caracteres em aço duro. 

5 letras 

118800 123600 
128200 133000 
124600 138400 
143200 158400 
158400 165600 
VEBSHOO 178800 

6 letras 

138400 
133800) 
143200 
1684600 
178800 
O e E 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 16 de Janeiro de 1907 
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
> feet > > 

im 22 de Janeiro sairá o paquete Clyde para 

S. Vicente, Peraambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros.— Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

Ponlugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Lisboa :— James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

VYVapores a sair do porto de Lisboa 

| (via Suez), vapor allemão 
Africa Orienta Marlkgraf. Sairá a 
25 de janeiro. 

Agentes, E. George, Succe., R. da Prata, 8,2.º 

(directo) e Antunerpia, Yapor inelez 
Londres Almagro. Sair à em de ja- 
neiro. Agentes, Mascarenhas & C *, Travessa do 
Corpo Santo, 40, 1.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão 
'! Macedonia. Sairá a 27 de ja- 

neiro. 
Agentes, E. George, Suce., R. da Prata, 8, 2º 

Barcelona Cette e Marselha, vapor francez 
<< sáSoint Bacthódlemy 

n.º 1. Sairáa DÉ6 de janeiro Agentes, Henry 
Burnay & C*, Rua dos Fanqueiros, 10, 1º 

Bolonha 
neiro. 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2,º 

Bordeos vapor inglez Moratin, Espe- 
* Ti-Se à =O de janeiro. 

Agentes, Mascarenhas & C.º Travessa do Cor- 
po Sánto, 10, 1.º 

Bordeos vapor francez A mazone. Sui- 
Iria de janeiro, 

Messúger es Maritimes, Sociedade Torlades, R. 
Aurea, 32, 1.º 

Buenos ires 
:$ de janeiro. | 

Agentes, E, George, Suce., R. da Prata, 8,2.º 

Inrnar n X . , : * 

Dekar, Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro, 

cez Ghiti. Sairá à 21 de janeiro. Muessigeries 

e Hamburgo, vap. allemão Prinzg 
Migismund,. Suiria 17 de ja- 

(directo), vapor allemão 
Cap Vilano,. Sairá à 

ã Pará e Manaus, vap. inílez Ma. di MEUNaus, ap. Mgiez a 

Maueira, deireu=e. Sairá a 19 de ja- 
neiro Agentes, Garland Laidley & O.º, Travessa 
da Ribeira Nova, 26, 1.º 

Madeira Santa Maria, S.Miguel, Terceira, 
=> Graciosa, (Praia), S. Jorge (Villa 

A das Vellas), Caes do Pico e Fayal, vapor portu- 
vens, = sue, s. Miguel, Siráa n2O de janeiro, 
Agunte, Germano 8. Avnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

Mateira Pará e Manaus. vap. inglez Cler 
* ment,. Sairá à 27 de janeiro. 

Agentes, Garland Laidley & Cs, Trav. da Ri- 
beira Nova, 26, 1.º 

S. Thomé, Loanda, Lobito, Cidade 
Madeira, do Cabo, Lourenço Marques, Beira 
e Mogambiqne, vapor portuguez Malange. 

Neres — Siro 1 de fevereiro, ; 
Entpresa Nacional de Navegação, Rua de El--Rei, 85, 4.º 

16 Barcelona, Velle e Marselha, vapor 
Palomós, francez saint homas n.º 
PD 5. Sairáa 12 de janeiro Agentes, Henvy Bur- 
nav & Co, R. dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Paranaguá, S. Francizeo e Rio Grande do 
* Sul, vapor alemão akax= 

thago. Sairá a 2 4 de juneiro, Agentes, Hen- 
rv Burnay & Cº, Rua dos Fanqueirvos, 10, 1.º 

$ Singupura, Hong-Kong, Shanghae 
Penang, Yokouma, Kobe e Macau, vapor alle- 
mão He bssburg. Sair a 22% de janeiro. 

Agentes, E. George, Suco, R. da Prata, 8, 2.º 

se mea À 

Montevideo e Buenos Aires, vap. fran- 

Marilimes, Soriedade Torlades, Rua Aurea, 32, 1.º 

Gl (directo), vapor inglez Baron 
aScCW Lovyvat, Espera sede = à 19 

de janeiro. Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes 
do Sodré, 64, 1.º 

vap. allémão Pernambu- 
CO. Sair a 286 de janeiro, 

Hamburgo 
Agentes, E. George, Succ., R. da Prata, 8, 2.º 

H: e Liverpool. vapor inglez Anselm, 
auvre Sairá a 129 de janeiro. 
Agentes, Garland Laidley & Co, Travessa da 

Ribeira Nova, 26, 1.º 

Havre e Liverpool, vapor inglez Obiden- 
me. Sairá a 29 de janeiro, 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

In [a e Macau, vapor espanhol Xsta de 
: Punay. Siirá a &:$ ou < 4 de ja- 

nero Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 1º 

vapor inglez Napo. Sairá a 225 
Iquitos, de janeiro. 

Agentes, Garland Laidley & 6, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1º 

i e Nova York, vap. espanhol Aldis- 
Liverpoo! canta: Sairá a St de janeiro 

e fevereiro. Agentes, Henry Burnay & C.º 
Rua dos Fanueiros, 10, 1.º * Y Ape 

: Rio de Janeiro e Santos, va- 
Pernambuco, por allemão L'ijuca. Sai- 
ráa 17 de janeiro. 

Agentes, E, George, Suce., R. da Prata, 8, 2:º 

Pernambuco e Maceib, vap inglez Mar 
tador. Sairá à 2 de ja- 

neiro Agentes, Garland Laidley & CG, Travessa 
da Ribeira Nova, 26, 1.º 

Victoria, Rio de Janeiro e San- 
Pernambuco, tos, vap. allemão san INi- 
Colas. Suirá à 830 de janeiro. 

Agentes, E. Géorge, Suce., R. da Prata, 8,2.º 
RSA SO: A —— 

S. Thiago. Principe, 8. Thomé, Cabinda, St. 
Antonio do ZLaire, Ámbriz, Loan- 

da, Novo Redondo, Lobito, Bengvella e Mossa- 
EV medes, Yapor porluguez Gruine. Sairá a 2 

de juneiro. Empresa Núcional de Navegação Rua de El-Rei, 85,1º 

A Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
> S. Ycente, neiro, Santos, Montevideo e Bue- 

nos Aires, vapor inglez Clyde. Suirá a 222 
ee = de janeiro. 

Aventes, James Rawes & 1º, Rua de El Rei, 31, 1º 

Rio d Janeiro, Montevideo, Bue- 
d. Vicente, nos Aires, Valparaiso é mais 
portos do Púcifico, vapor inglez Orissa. Sii- 

| Fá à 23 de janeiro 
Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1º 

Vigo, La Pallice e Liverpool, vapor. inglez 
g ! Oropesa. Suirá a 88 de janeiro, 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Ones do Sodré, 
à 

) 


